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Desenvolvimento turístico 
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£ 
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5 3800 

Dois milhões 

de contos 
para programas 
especiais 

A transformação qualitativa e a vi- 
ragem essencial que há que operar no 
turismo português pasam pela elimina- 
ção dos principais desequilíbrios herda- 
dos do passado, defendeu ontem o secre- 
tário de Estado do Turismo. 

Licínio Cunha falava na apresentação de seis 
programas específicos para a recuperação e de- 
senvolvimento turísticos, que vão envolver re- 
cursos superiores a dois milhões de contos e uma 
participação nacional alargada a entidades públi- 
cas e privadas. 

(Cont. na página 9) 
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República 
AVEIRO ;    
Ra a 
Ee am 
de 
aa   MIAMI — Grande plano do navio norueguês «Americana», que é o primeiro do género a ter 
a dupla função de porta-contentores e de passageiros, com uma enorme capacidade. 

  

Polícia 

Judiciária 
prendeu autor 

de furto 

em ourivesaria 
O autor do furto ocorrido na noite do dia 10 

para o dia 11 do corrente mês, numa ourivesaria 
situada no Centro Comercial OITA e pertencente 
à firma Macedo e Filhos Joalheiros, foi capturado 
pela Polícia Judiciária de Aveiro. 

O larápio entrou no estabelecimento através 
de arrombamento de uma montra e furtou 
objectos de prata no valor aproximado de 300 
contos. 

Apesar dos alarmes terem disparado o re- 
ferido assaltante conseguiu, na altura, pór-se em 
fuga. Informada a Polícia Judiciária, logo foram 
encetadas as investigações, levando à captura de 
um indivíduo, com cerca de 30 anos e residente 
nos arredores da cidade. 

Foi possível recuperar a quase totalidade dos 
objectos furtados, tendo a prisão sido confirmada 
judicialmente. 

Dia Mundial da    
Milhares de árvores vão ser distribuí- 

das gratuitamente pela Direcção-Geral 
das Florestas às autarquias e escolas de 
todo o país no âmbito das comemorações 
do Dia Mundial da Floresta que se festeja 
a 21 de Março. 

Em Manteigas, a nível oficial, realiza- 
-se de amanhã a 23 de Março uma semana 
florestal durante a qual serão atribuídos 
prémios de 100 contos às Escolas de En- 
sino Básico, Preparatório e Secundário 
dos distritos de Castelo Branco, Guarda e 
Viseu que apresentem melhores traba-   lhos sobre «valorização da floresta». 

Floresta 
Ra GR 

Comemorações 
começam amanhã 
em Manteigas 

No dia 27, o Presidente da República, Mário 
Soares, visitará em Manteigas uma exposição 
florestal didáctica no centro cívico, na Câmara 
Municipal e na Truticultura da «Fonte Santa», 

No âmbito desta semana, serão ainda entre- 
gues medalhas de mérito a 200 guardas florestais 
com mais de 25 anos de serviço, e realizados nos 
dias 22 e 23 colóquios destinados a agricultores e 
tem como principal alvo os agricultores e os pro- 
dutores florestais. 

Técnicos ligados às questões florestais que 
divulgaram ontem em conferência de imprensa o 
programa das comemorações, coincidentes com 
as do primeiro centenário da Administração Flo- 

(Cont. na página 9)   PARIS — Moda — Modelo estilo «Madonna», 
do desenhador italiano Enrico Coveli, para a 

época Outono/Inverno. 

feio É 

  

  

  LHASA, TIBETE — Monges tibetanos e populares, rodeiam o cadáver de um homem que 
morreu nos distúrbios do passado dia 5 de Março.   

Integração na CEE 
a 

na 
o «aa 

ai pn e e 

Ainda é cedo 
para se tirar conclusões 

O ministro das Finanças, Miguel Cadilhe, 
considerou ontem ser ainda cedo para se tirarem 
conclusões sobre a integração de Portugal na CEE. 

«De imediato é muito difícil dizer se foi 
melhor ou pior para Portugal a sua presença na 
EFTA, comparativamente à sua actual posição de 
membro da CEE», disse Miguel Cadilhe, no 
Estoril, num debate sobre «A oportunidade 
Portuguesa», no actual momento de transição da 
economia mundial. 

«Fomos durante muitos anos membros da 
EFTA e essa participação foi muito importante 
para Portugal» salientou, acrescentando: «Mas a 
CEE é um grande mercado e espero que, mais 
cedo ou mais tarde, os países desta organização 
se venham à juntar ao mercado comum». 

Miguel Cadilhe respondia à questão sobre se 
Portugal beneficiou mais da sua participação na 
EFTA do que da integração na CEE, que lhe foi 

— considera Miguel Cadilhe 
colocada por um dos cerca de 60 professores 
universitários e executivos estrangeiros que se 
encontram em Lisboa, desde sexta-feira. 

Trata-se de um grupo de professores da 
Faculdade de Economia da Universidade de 
Stanford, Califórnia, e de altos executivos 
europeus e norte-americanos graduados por esta 
instituição. 

«A economia mundial em transição» é o tema 
genérico das diversas conferências e debates que 
aquele grupo tem efectuado em Lisboa. 

Em resposta à uma questão sobre a legislação 
laboral, Cadilhe adiantou que, em breve, será 
discutido na Assembleia da República um diplo- 
ma do Governo que altera a Lei do Contrato 
Indidivual do Trabalho e a legislação sobre 
contratos a prazo (pacote laboral). 
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Aveiro 

Turismo de qualidade 

passa pela defesa 
do ambiente 

  

“AVEIRO 

  

A «Veneza portuguesa» tem fortes potenciais turísticos, mas a sua concretização passa pela 

defesa urgente do ambiente, porque uma cidade maltratada é abandonada pelos turistas. 

«Aveiro, como os seus canais, a 
Ria, os sapais, as dunas litorais, a 
Reserva Natural de S. Jacinto, os 
monumentos urbanos ligados ao mar, 
o artesanato, o veraneio estival, os 
desportos náuticos, as actividades 
piscatórias, fluviais e agricolas, as 
salinas, além de outras, é uma cidade 
e uma região onde o turismo de qua- 
lidade poderá vir a lançar, no futuro 
próximo, profundas raizes», considera 
João Gonçalves da Costa, professor 
efectivo do 8.0 G-B na Escola Secun- 
dária D. Sancho | (Famalicão), mem- 
bro das associações QUERCUS e Ami- 
gos do Rio Douro, e colaborador de 
«O Primeiro de Janeiro», bem como 
de vários órgãos da imprensa regio- 
nal do Norte e Centro do pais. 

No entanto, na sua opinião, Avei- 
ro, a «Veneza Portuguesa», necessita 
e merece que lhe sejam defendidos, 
os elementos inerentes a tal dinámi- 
ca, uma vez que um turismo de quali- 
dade bem orientado deverá reves- 
tir-se de várias componentes, nomea- 
damente lazer, heliantia, aquoterapia, 

recreação cultural, contacto directo 
com a natureza, educação ambiental 
e convivio social, que, no caso con- 

creto da região aveirense se encon- 
tram bastante degradadas. 

De facto, segundo João Gonçalves 
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da Costa, «esta cidade e os seus arre- 

dores estão a caminhar, terrivelmen- 

te, para a sua destruição total». Já 
sem entrar na análise do aglomerado 
populacional urbano, cultural e mu- 
seológico, Joao Gonçalves da Costa 
aponta concretamente os casos da 
Ria e da Reserva Natural de S. Ja- 
cinto. 

Em relação à Ria, esse espaço 
aquático que coloca a cidade em 

contacto com o mar, João Gonçalves 
da Costa evidencia o facto dela se 
estar a tornar «um foco de doenças, 
um espaço de permanência de maus 
cheiros, de aspecto inestético, que 
só servirá invariavelmente para des- 

crédito e degradação das condições 
de vida e culturais desta cidade». E, 

«com canais transformados em fos- 

sas condutores de fosass putrefac- 
tas, de cheiro pestilento, nauseabun- 

do, ninguem desejará visitar, futura- 
mente, uma cidade onde a vida está 
moribunda». 

As espécies vegetais e animais 
que a povoam, e cujo papel é tão 
importante na acção renovadora da 
vida fluvial, lacustre, ribeirinha, lagu- 
nar e arenicola, caminharão para a 
sua extinção numa forma de morte 
lenta e irrecuperável, e «uma cidade 
assim mal tratada será abandonada 
pelos turistas». 

S. JACINTO: UMA VERDADEIRA 
ESCOLA DE VIDA 

QUE URGE DEFENDER 

No que toca à Reserva Natural de 
S. Jacinto, a única do litoral do Norte 
e Centro, João Gonçalves da Costa 
afirma tratar-se de um espaço que 
convém estudar cada vez melhor e 
colocar ao serviço da ciência, da ju- 
ventude, do lazer, da investigação 
científica e da educação ambientalis- 
ta, podendo constituir uma área ím- 
par, de importância capital para a 
educação ambiental que falta às nos- 
sas escolas oficiais, «uma verdadeira 
escola de vida que urge preservar e 
“defender a todo o custo». 

«Mas, - aponta João Costa -. tal 
como está, desguamecida de pessoal 
tecnicamente preparado, sem verbas 
suficientes para se proceder às ne- 
cessárias limpezas de plantas infes- 
tantes e preservação de espécies na- 
turais, que estão a ser absorvidas 
pelas exóticas, não parece possível 
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aguentar um tal laboratório natural ao 

servmço da juventude, da ciência e 
da investigação cientifica». 

Outro ponto importante para o 

desenvolvimento de um turismo de 

qualidade na região de Aveiro passa 

A Ria é um dos recursos que possibilitarão a 

Aveiro tornar-se uma região onde o turismo de 

qualidade venha a ganhar profundas raízes. No 

entanto, para tal é necessário defendé-la, por 

forma a que a mesma não se torne «um foco de 

doenças, um espaço de permanência demaus | 

cheiros, de aspecto inestético, que só servirá 

para descrédito e degradação das condições 

de vida e culturais desta cidade». 

   

  

pela recuperação das dunas litorais e 
norte e a sul da Reserva de S. Jacin- 
to, bem como pela preservação de 
muitas espécies vegetais que se en- 
contram em vias de extinção em va- 
rios locais. «Ao preservar as espécies 
desta Reserva estamos a contribuir 
para a manutenção de um espaço 
paradigmático, um modelo que servi- 
rá de orientação e guia para outros 
projectos afins». a 

Torna-se necessário muito espe- 
cialmente preservar espécies como 
as camarinheiras e o tojo manso, 
afectadas pela sombra e pelas agres- 
sões de algumas espécies exóticas 
que lhes estão a tolher o seu espaço 
natural. No entanto, estas espécies 
infestantes não poderão ser comple- 
tamente destruídas dada a sua fun- 
ção protectora das outras plantas 
contra a acção dos ventos marinhos, 

(Cont. na pág. 3) 

    

  

  

  

  
Faz hoje anos que...   

  
  

- em 1620, após a conclusão 
das obras do Convento do Carmo, 
ali deram entrada os primeiros fra- 
des, que se encontravam hospe- 
dados no palácio de D. Beatriz de 
Lara e Meneses; 

- em 1657, foi passada carta de 
apresentação da vigararia da igre- 
ja do Espirito Santo, da vila de 
Aveiro, ao padre Martinho de Melo 
e Albuquerque; 

— + em 1686, foi passada provi- 
são de notário da Inquisição de 
Goa ao padre Femão Lopes, cléri- 
ga de Ordens Menores, natural da 
vila de Aveiro; 

- em 1686, foram passadas 
provisões de promotor e de depu- 
tado do Santo Ofício ao padre 
Manuel João Vieira, bacharel for- 
mado na Faculdade dos Sagrados 
Cânones da Universidade de 
Coimbra, beneficiado coadjutor da 
igreja matriz de S. Miguel e natural 
da freguesia da Vera-Cruz, da vila 
de Aveiro; 

- em 1805, o engenheiro Luis 
Gomes de Carvalho, encarregado 
da direcção das obras da barra de 
Aveiro, publicou um edital no 
qual era comunicado o facto do 
rei aprovar o seu projecto, datado 
de 28 de Janeiro deste ano e que 
se propunha o escoamento das 
águas estagnadas da Ria de Avei- 
ro, e lhe ordenava a sua pronta 
execução, pelo que convidava to- 
dos os proprietários de marinhas 
a mandá-las fabricar, visto que 
dentro em pouco tempo teria o 
seu projecto executado de modo a 
poder produzir-se sal; 

- em 1888, começou a publi- 
car-se quinzenalmente «O Boé- 
mio», até ao dia 15 de Julho se- 
guinte;   

- em 1905, os aveirenses diri- 
giram-se ao rei, pedindo-lhe que 
obstasse a projectada demolição 
do Convento das Carmelitas, facto 
que «redundaria em ofensa ao 
amor com que a cidade quer res- 
peitar as suas tradições e quanto 
lhas pode lembrar»; 

- em 1919, o Govemo da Repu- 
blica, através do decreto no 5262 
desta data, conferiu à cidade de 
Aveiro o grau de oficial da Ordem 
da Torre e Espada, do Valor, Leal- 
dade e Mérito, «pela tenaz resis- 
tência da sua população e heróica 
defesa das instituições republica- 
nas», por ocasião do levantamento 
monárquico, realizado no mês de 
Fevereiro. As insígnias foram en- 
tregues em 19 de Outubro se- 

guinte; 

- em 1919, faleceu em Aveiro o 
padre Manuel Ferreira Pinto de 
Sousa, que foi arcipreste de Avei- 
ro, pároco da freguesia da Ve 
ra-Cruz e regente da Banda Ami 
zade; 

- em 1920, sob a presidência 
do dr. João de Almeida, proprie- 
tário e posteriormente general do 
Exército, realizou-se a primeira 
assembleia geral da «Empresa 
Electro-Oceânica, S.A RL», consti 
tuída no dia 2 de Março; 

- em 1971, o ilustre aveirense 
Eduardo Ali Cerqueira tomou pos- 
se do cargo de presidente da Jun- 
ta Autónoma do Porto de Aveiro e 
da respectiva Comissão Adminis- 
trativa; 

- em 1980, iniciou-se em Avei- 
ro o V Encontro Nacional das As- 
sociações de Pais e Encarregados 
de Educação, que terminou no dia 
seguinte. 
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TSD de Aveiro não apoiarão 
greve geral do próximo dia 30 

A Assembleia Distrital de Aveiro 
dos Trabalhadores Sociais Democra- 
tas não apoiará a greve geral anun- 
ciada para o próximo dia 30 e repu- 
diará qualquer unidade de acção sin- 
dical dos TSD com a «intersindical 
comunista». 

A decisão foi tomada na passada 
sexta-feira numa reunião durante a 
qual foi analisada e debatida a situa- 
ção político-sindical. 

Para os Trabalhadores Sociais 
Democratas os quantitativos percen- 
tuais do Acordo de Rendimentos e 
Preços celebrado em sede do Conse- 
lho Permanente de Concertação So- 
cial, com vista às actualizações sala- 
riais das Tabelas de Contratos ou 
Acordos Colectivos de Trabalho, indi- 
cam valorações globais médias dese- 
javeis, susceptíveis de optimização 
decorrente de acréscimos de produti- 
vidade de cada sector de trabalho. 

Nesse sentido, os TSD repudiam 
as posições «extremas e antagoni- 

cas» que tem sido tomadas tanto por 
parte das confederações patronais 
como das unidades sindicais relativa- 
mente aos futuros diplomas legislati- 
vos aplicaveis à área laboral. 

Para os TSD a situação geral do 
pais tem verificado certas melhorias 
no que concerne ao desagravamento 
progressivo das condições de vida 
dos trabalhadores, queda dos níveis 
de inflacção, aumento do poder aqui- 
sitivo dos salários reais e das pen- 
sões sociais e decréscimo da taxa do 
desemprego. 

«E neste entendimento que se 
acredita que o sentido real e o senso 
comum virão a presidir ãa motiva- 
ções dos parceiros sociais que se 
encontram a negociar processos de 
revisao da contratação colectiva pon- 
do fim aos conflitos sociais em curso 
na área de Lisboa já que, por outro 
lado, sintomaticamente se constata 
que na contratação que se tem vindo 
a negociar no resto do pais real - 
designadamente no distrito de Aveiro 
- OS processos de revisão se vao pau- 
latinamente fechando, chegando a 
bom termo sem sobressaltos» - refere 
a Assembleia Distrital dos TSD. 

Os Trabalhadores Sociais Demo- 

cratas lamentam, no entanto, que «o 
governo mantenha ainda no articula- 
do legislativo algumas gravosas dis- 
posições que, por se nos afigurarem 

No próximo domingo 
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inaceitáveis para os trabalhadores, 
claramente rejeitamos tais sejam, 
designadamente, as que recusam a 
reitegração do trabalhador injustifica- 
damente despedido, o modo de con- 
substanciação da dita causa objecti- 
va na inadaptação ou inaptidão ao 
posto de trabalho após o periodo 
experimental». 

A Assembleia Distrital de Aveiro 
dos TSD espera que venha a ser en- 
contrada uma fórmula legislativa mais 
consensual e de maior equilibrio até 
à promulgação do diploma final pelo 
que não é aconselhavel, para aquela 
organização, a mais dura forma de 
luta sindical, neste caso, a greve do 
próximo dia 30. 

Os Trabalhadores Sociais Demo- 
cratas deliberaram ainda na reunião 
proceder à homologação de núcleos 
de empresa e secções sindicais e à 
ratificação da eleição dos represen- 
tantes dos TSD à Assembleia Distrital 
de Aveiro dos TSD. 

Foi ainda analisada a realização do 
Ill Congresso Nacional dos Trabalha- 
dores Sociais Democratas, a decorrer 

de 27 a 29 de Maio próximo. 

Batalhão de Infantaria de Aveiro 
comemora o Dia da Unidade 

O Batalhão de Infantaria de Aveiro, 
BIA, comemora no próximo domingo, 
o Dia da Unidade, em evocação ao 
assalto à Praça de Chaves, realizada 
em 1909, por este Batalhão. 

A anteceder o dia das cerimónias 
militares propriamente ditas terão 
lugar, durante o dia de sábado, pro- 
vas de carácter desportivo, nomeada- 
mente o XI Grande Prémio do BIA em 
Atletismo, que engloba provas femi- 
ninas e masculinas. assim, pelas 

15.30 horas, terá lugar a partida para 
os 3 mil metros femininos e, pelas 
15.40 horas, serãa a vez de partirem 
os atletas masculinos para percorre- 
rem a distância de 6.900 metros. 

Mas, para além do desporto, vai 
realizar-se, pelas 21.30 horas, no Tea- 
tro Aveirense, e em colaboração com 
a Câmara Municipal, um espectáculo 
de variedades, que contará com a 
presença da Orquestra Ligeira do 

Exército, do Grupo Etnográfico e Cé- 
nico das Barrocas e, ainda, da Com- 
panhia de Dança de Aveiro. 

A entrada para o espectáculo, pa- 
ra o qual o BIA convida todos os 
aveirenses, é gratuita. 

No domingo, Dia da Unidade, as 
cerimónias terão início pelas 7 horas 
da manhã, 4om a alvorada festiva pe- 
lo terno de corneteiros, a que se se- 
guirá, pelas 8 horas, o içar da bandei- 
ra e, pelas 9 horas, o desfile da Banda 
da Região Militar Centro e da Fanfarra 
do BIA, pelas ruas vizinhas do Aquar- 
telamento. 

De seguida, iniciam-se, pelas 10.30 
horas, as honras militares ao General 
Comandante da região Militar Centro, 
que preside às cerimónias e, poste- 
riormente, as cerimônias de homena- 
gem aos mortos da Unidade. 

Após a alocução, alusiva ao acto, 
do Comandante da Unidade e do Ge- 
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INFRACÇÕES AO CÓDIGO 

A PSP de Espinho e Santa Maria da Feira 
detectaram 29 infracções ao Código da 
Estrada durante duas Operações Stop. 

Foram fiscalizados 190 veículos. 

SURPREENDIDOS A FURTAR 

Dois indivíduos foram detidos pela Polícia 
de Aveiro quando procediam ao furto de 
gasolina do interior de depósitos de viaturas 
estacionadas na via pública. 

Na cidade de Ovar, a PSP local deteve 
outro indivíduo por conduzir um veículo 
automóvel sem possuir Carta de Condução. 

RUSGA NOCTURNA 

Quatro estabelecimentos comerciais de S. 
João da Madeira foram fiscalizados pela 
polícia daquela cidade durante uma rusga 
nocturna. 

Durante a operação foram identificados 
sete indivíduos por falta de documentação não 
se tendo verificado nada de anormal. 

Naquela Esquadra foi apresentada uma 
queixa contra desconhecidos pelo furto de   uma motorizada no valor de 110 contos.     
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Chamas consumiram 

1.500 metros de mato 

Os Bombeiros de Esmoriz foram 
chamados para combater um incén- 
dio que deflagrou, numa zona de ma- 
to, cerca das 20.30 horas do passado 

- domingo, no lugar de Santa Cruz, 

Esmoriz. 

Após meia hora de combate às 
chamas, o incêndio foi dado por ex- 
tinto, tendo sido destruidos 500 me- 

tros de mato. 

Mas, ainda no domingo, os Bom- 
beiros de Esmoriz tiveram que inter- 
vir no combate às chamas que defla- 
graram no lugar de Gondesende, tam- 
bém em mato, onde ardeu uma àrea 
de cerca de um kilómetro. 

Em ambas as intervenções os 
bombeiros estiveram presentes com 
um total de 10 homens, apoiados por 
2 viaturas. 

neral Comandante do RMC, serão en- 
tregues as condecorações e procedi- 
da à benção dos novos Guiões da 
Unidade. 

Pelas 11.45 horas iniciam-se de- 
monstrações de natureza fisico-mili- 
tar, seguindo-se uma visita às instala- 
ções do Quartel e à exposição de tra- 
balhos do concurso de artesanato. 

A finalizar as cerimónias, reali- 

za-se um almoço de confraternização. 

  

  

RONDA CITADINA 
ossec 

  

Movimento do Porto 

Durante o dia de ontem, sairam 
do cais de atracagem do porto de 
Aveiro, três navios. Foram eles o 
português «Nuno Filipe», o ciprio- 
ta «Patrícia ZS» e o panamiano 
«Luso Tagus». 

Não se registou a entrada de 
qualquer navio naquele porto. 

  

Movimento da Lota 

  

quatro No passado sábado, 
barcos de arrasto costeiro descar- 
regaram na lota de Aveiro 15.102 
kg de pescado variado, cuja tran- 
sação rendeu 1.788.910 escudos. 

Da pesca artesanal, as motoras 
touxeram 493 kg, no valor de 
129.320 escudos e, da pesca local 
resultaram 480 kg, cuja venda ren- 
deu 184.997 escudos. 

  

Acidentes de viação 

No periodo das últimas 24 ho- 
ras, a PSP de Aveiro registou na 
sua área de intervenção, um total 
de 6 acidentes de viação, dos 
quais resultaram 2 feridos ligeiros.     

Audição dos alunos 
do Conservatório 

No próximo dia 23 realiza-se, no 
Salão Cultural do Município, uma 
audição de final de período dos alu- 
nos do Conservatório de Música de 
Aveiro. 

A audição terá início pelas 21.30 
horas. 

  

Turismo de qualidade 
passa pela defesa 
do ambiente 
(Da página 2) 

sem que se desenvolvam espécies 
naturais para as substituirem. E para 
isso é importante a acção a desenvol- 
ver por técnicos do ambiente e botà- 
nicos especializados. A fauna local é 

outro aspecto importante a preservar 
nas dunas de S. Jacinto. 

LITORAL AMEAÇADO 

PELA DESERTIFICAÇÃO 

No fundo, é necessário apelar pa- 
ra a defesa das dunas que, na opinião 
de João Costa, estão a ser literalmen- 
te destruídas, devido ao pisoteio 

constante, ao aparcamento desorien- 
tado de viaturas, ao campismo selva- 

gem, às corridas de cavalos, às com- 
petições de motocross através das 
praias, ao desaparecimento galopan- 
te da vegetação que servia de supor- 
te ao vento. Esta destruição levará, 
consequentemente, ao desapareci- 
mento da fauna e da flora locais. «De- 
pois, - continua João Costa - nem o 
homem conseguirá aguentar-se nes- 
tes espaços que em breve se trans- 
formarão em autênticos desertos lito- 
rais batidos pelas águas e pelos ven- 
tos, numa espécie de inferno salpica- 
do de água salgada que penetrará 

nos ossos e no espirito do homem. 
Zonas de lazer também não haverá 
porque o povo não gosta de passar 
os tempos livres em lugares tipo tar- 
rafal para se temperar fisica e psico- 
logicamente». Assim, para que as po- 
tencialidades que esta região possui 
a nivel turistico se possam desenvol- 
ver, e pela própria qualidade de vida, 
é importante que as pessoas e as 
instituições se consciencializem de 
que «é necessário defender técnica e 
cientificamente toda a zona litoral 
com a vegetação própria, facilitando 
a vida às espécies vegetais e animais 
nestes espaços de lazer onde a vida 
ainda possa, um dia, voltar a ser sa- 
dia e apelativa para O convívio franco 
e salutar do homem que nos há-de 
substituir». 

COSTA NOVA 
Lindos apartamento p/ habitar. 

Preços a partir de 3.500 contos. 
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A Câmara Municipal de Agueda, 
numa das sua últimas reuniões, entre 
outras decisões, deliberou receber 
definitivamente algumas obras muni- 

cip&is, proceder a abertura de con- 

curso limitado para a execução de 

diversos arruamentos, adjudicar o 

fornecimento de material didáctico e 

de máquinas de escrever, aprovar 

uma proposta de alteração orçamen- 

tal e atribuir alguns subsídios. Nesta 

reunião foram analisados 11 proces- 

sos de obras particulares, 6 dos 
quais seriam indeferidos. 

Antes da tomada destas delibera- 

ções, o Presidente do Executivo in- 

formou os restantes membros do 
Colégio do contacto estabelecido 
com o Secretário de Estado do Am- 
biente e Recursos Naturais sobre a 
Pateira de Fermentelos e das iniciati- 
vas que se pretendem levar a efeito 
por forma a evitar-se a retrodegrada- 
ao daquela laguna. Os vereadores, a 

Albergaria-a-Velha 
ET SF EE AS a qa 

ÁGUEDA — VAGOS 

propósito desta informação, foram 

unânimes em considerar que «o as- 

sunto não tem sido convenientemen- 

te tratado pelo Governo». 

O Vereador Angelino Ferreira (que 

esta a substituir temporáriamente 

Juvenal Martins) referiu-se à necessi- 

dade de se arranjar uma alternativa 

para as placas «que constantemente 

estão a ser partidas na Praça do Mu- 

nicípio». Silva Pinto, por seu lado, 

propós ao Executivo a recuperação 

das pedras que rematavam o muro 

junto ao Rio Agueda e alertou para a 

necessidade de se proceder ao corte 

das árvores que, junto à Ponte do 
Campo, «impedem o escoamento das 
águas pluviais». 

Refira-se que o Executivo tomou 

conhecimento da nomeação do Ve- 

reador Silva Pinto para a Presidência 

da Comissão Cinegética Municipal. 

a 
E qn 

Feirantes ciganos 
vão vender novamente no mercado 

Os feirantes ciganos vav poder 
vender novamente no mercado de 
Albergaria-a-Velha após a resolução 
do diferendo que opunha estes à 

No dia 25 
q 

ms 

  

GICA vai reunir 

em Assembleia Geral 

No próximo dia 25 do corrente, 

pelas 20 horas, vai realizar-se uma 

sessão ordinária da Assembleia Geral 

do Ginásio Clube de Agueda. 

Da respectiva ordem de trabalhos, 

constam dois pontos: 

- meia hora para tratar de assun- 

tos de interesse para a colestividade. 

- discutir e votar o relatório e con- 

tas do exercicio findo e competente 

parecer do Conselho Fiscal. 

Câmara Municipal daquela vila. 
A decisão, somente com duas 

abstenções, foi tomada na última reu- 

nião do executivo albergariense, du- 

rante a qual os feirantes ciganos 

apresentaram um abaixo assinado 

solicitando a solução para as suas 

reivindicações. Este documento, sa- 

liente-se, continha assinaturas de 

alguns comerciantes que se mostra- 

vam solidários com tal pretensão, 

solicitando que às quartas-feiras fos- 

se permitido aos ciganos venderem 

no mercado. 

Anteriormente o presidente da 

Câmara, Rui Marques, prometera, 

numa reunião, uma resolução defini- 

tiva para o problema, o que, aliás, 
veio a acontecer. 

Termina assim um conflito que 

vem dar outra moldura e actividade 

ao mercado de Albergaria-a-Velha 

pois, segundo alguns feirantes, o 

mercado é menos concorrido sem a 
presença dos ciganos. 

O diferendo, recorde-se, surgiu de 

  

CDS reúne em Vagos e estuda 

estratégia para as autárquicas 
A presença de Freitas do Amaral, de novo à 

frente da liderança do partido, é bem aceite pelos 
centristas do distrito de Aveiro — foi referido em 
Vagos, no decorrer de uma reunião de trabalho da 
Comissão Executiva Distrital. realizada há dias. 

Com objectivos bem definidos — passar em 
revista a actividade do partido nos últimos meses, 
e a sua revitalização a partir de agora — aquela 
reunião contou, ainda. com a presença de sim- 
patizantes de Vagos. Aveiro e Ilhavo. que trou- 
xeram ao seio daquela Comissão Executiva al- 
gumas das directrizes que pretendem sejam pre- 
conizadas nos respectivos concelhos. 

No caso de Vagos, por exemplo, onde como 
se sabe o CDS deixou de ter a liderança au- 

o) EM ÁGUEDA 
Grande empreendimento c/T1 — T2 

— T3e T4. Todos com garagem e fogão 

de sala. Bons acabamentos. 

   

      
   

      

tárquica a partir de 1982 — numa altura em que 

Alda Vitor. agastada por posições extremadas 

dos órgãos superiores do partido, decidiu mudar- 

-se para outro partido, o PPM —, o problema da 

reorganização das bases centristas voltou a preo- 

cupar aqueles dirigentes. 

Segundo foi salientado, é impensável que nas 

próximas eleições autárquicas aqueles dois par- 

tidos venham a integrar listas separadas. Daí que, 

as negociações tendentes a uma aproximação 

tenham já sido iniciadas, faltando agora saber 

quem ficará a liderar esse projecto político 

Para além de Basílio de Oliveira, que havia 

sido eleito presidente da Concelhia, estiveram 

também presentes Aquiles Capela, Alexandre 

Oliveira, Manuel Augusto Oliveira, Alvaro 
Rosa, e alguns outros simparizantes centristas. 

A reunião contou com a presença de Girão 
Pereira. presidente da Distrital. que se fez 
acompanhar da quase totalidade dos outros mem- 
bros. Pela Concelhia de Aveiro esteve presente o 
prof. Vitor Sequeira, enquanto Ílhavo se fez 
representar pelo eng.º Ramos. 

E.J. 
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âmara alertada para a necessidade 

de substituir revestimento 

da Praça do Município 

  

    A necessidade de arranjar uma alternativa para as placas do revestimento da Praça do 
sé 

Municipio foi abordada na reunião camarária. 

uma decisão do executivo alberga- 

riense que proibia aqueles de vende- 

rem no referido mercado, excepto 

nas primeiras quartas-feiras de cada 

més e aos sábados, o que provocou 

fortes protestos. A decisão não agra- 

dou, naturalmente, aos feirantes ciga- 

nos o que os levou a instalarem-se 

no centro da vila com armas e baga- 

gens tendo recebido, na altura, O 

apoio da população e dos comercian- 

tes, nomeadamente de peixe, fruta, 

legumes e talhantes. 

Com a resolução do problema, a 

Câmara Municipal reservou um espa- 

ço, num dos fundos do mercado, pa- 

ra os ciganos transaccionarem os 

seus produtos, lugar que vai ser alvo 

de algumas obras de beneficiação. 

Para O presidente da Camara de 

Albergaria-a-Velha havia a obrigação 

de rever o problema perante a reali- 

dade dos argumentos de cada uma 

das partes envolventes, ciganos, res- 

tantes vendedores e público. 

e Jacinto Martins   

Na Malaposta de Sanfins 
a 

Acidente de viação 
provoca 

cinco feridos 
Ao princípio da manhã de ontem 

verificou-se, um acidente de viação 
na Malaposta de Sanfins, Arrifana, do 

qual resultaram 5 feridos. 
O acidente ocorreu cerca das 

05.50 horas, quando a viatura ligeira 

de passageiros, conduzida por Antó- 

nio Pinto Ferreira, de 41 anos, resi- 

dente em Manhuce, Arrifana, embateu 

num ciclista que seguia pela via. 

Após o embate, a viatura despis- 

tou-se e capotou, tendo os acupantes 

ficado feridos. 
Os Bombemros da Arrifana e de 

Santa Maria da Feira transportaram os 
feridos ao Hospital de S. João da 
Madeira, onde receberam asssitência. 
Foram eles João Ferreira Soares, de 

16 anos, residente em Manhuce; José 

Antônio Ferreira Santos, de 15 anos, 
residente em Manhuce; Joao Ferreira 

Caldeira, de 19 anos, da Arrifana; Ali- 
dio Oliveira Alves, 47 anos, residente 

em S. Jorge e Antônio Pinto Ferreira, 

de 47 anos, residente em Manhuce 
que, foi posteriormente transferido 

para o Hospital de Santo Antônio no 
Porto. 

A GNR de Santa Maria da Feira 
tomou conta da ocorrência. 

  

Em Vagos 

Viatura para presidência 

da Câmara vai custar 4.000 contos 
Ainda que contestada em Novembro passado, 

a compra de uma nova viatura para serviço ex- 

clusivo da presidência da Câmara de Vagos pa- 

rece ser, finalmente, um facto, tendo o Executivo 

camarário, em reunião recente, deliberado quan- 

to à sua aquisição. 
A referida viatura, considerada por alguns 

como de «luxo», não deixa contudo de ser uma 

viatura utilitária, e servirá para determinados 

serviços do presidente, a quem de resto ficará 

destinada. 
A nova viatura, de que foram já 

propostas a diversos fomecedores, é da marca 

Audi», modelo 80, e a sua cilindrada não deverá 

ultrapassar os 1.600 cc, de acordo com a proposta 

inicialmente aprovada pela Câmara. 

De referir que para a sua aquisição encontra- 

-se orçamentada uma verba de 3.700 contos, que 

no decorrer, da discussão do Orçamento e Plano 

de Actividades para o corrente ano chamou parti- 

cularmente a atenção dos deputados municipais, 

   

    

alguns dos quais estranharam a pressa de efectuar 

aquela compra, quando se reconhecem ainda im- 

portantes prioridades a nivel concelhio. 

Na oportunidade uma das vozes discordantes 

foi a deputada centrista Lucília Oliveira, que 

chamou a atenção para o facto da aquisição da 

viatura poder ser relegada para segundo plano 

Recorde-se ainda que, na discussão que se 
seguiu, José Rocha defenderia a ideia por uma 

questão de dignidade pessoal. «A Camara de 

Vagos é uma das poucas, a nível do distnito, que 

não possui carro destinado ao serviço da presi- 

dência: — assegurou aquele autarca, ao mani- 

festar estranheza pela polémica levantada em seu 

redor. 
Agora, finalmente, a compra vai processar- 

se, devendo a entrega ser feita dentro de alguns 

dias, segundo uma fonte do Município. 

  

    

E.J.
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Na Fundação Dionísio Pinheiro 

Exposição «Desenhos e Aguarelas 
do Romantismo Alemão» 
prolongada até ao dia 20 

imã 

ÁGUEDA 

   
Na Casa-Museu da Fundação Dionísio Pinheiro têm estado patentes inúmeras exposições de grande interesse. O romantismo alemão é o 

tema da mostra que actualmente ocupa a sala de exposições temporárias. 

A exposição «Desenhos e Aguare- 

las do Romantismo Alemão», que está 
patente desde o dia 26 do passado 

més de Fevereiro, na Casa Museu da 
Fundação Dionísio Pinheiro e Alice 

Cardoso Pinheiro, poderá ser aprecia- 
da até ao próximo dma Domingo, dia 

20, prolongada que foi a data prevista 
para o seu encerramento (dia 15). 

Esta interessante exposição, apre- 

AS DERA TN O] DV ZA DT 

  

  
HORIZONTAIS — | — Cidade de Portu- 
gal: matéria. 2 — Isolados: estaciono. 3 — O 
mesmo que eirós: cicatrizar. 4 — Folha de 
palmeira: liquido segregado pelos rins e 
contido pela bexiga. 5 — QOdio: sufixo de 
profissão. 6 — Sufixo de nacionalidade: 
equipa. 7 — Façanha: adora. 8 — Quadres: 
unidade monetária do Japão. 9 — Letra grega 
(pl.): aparelhos de detecção por meio de som 
que permite a descoberta dos submarinos 
10 — Sozinhos: vagaroso. 

VERTICAIS — 1 — Preceito: móveis. de 
madeira ou metal. em que se guardam dinhei- 
ro ou outros valores. 2 — Defeito: cama. 3 —     

PROBLEMA N.º 795 

BUS! 

Sacrifica: intimas. 4 — Flores da roseira: 
nome de letra (pl.). 5 — Ides: confusão dos 
elementos antes da criação do universo. 6 — 
Transpiração: isolado. 7 — Parelha: superior 
8 — Dei à luz: suave. 9 — Nome de um 
Planeta: nome dé mulher (pl.1. 10 — Trans- 
formara em soro: herdade dividida por 
marcos. 

   

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 795 

"OSONOWN — SOS — UVNOS — SVLA 
— Na — SIA — VAV — OLIJA 
— V.— VNSV — 10 — dO — 09SV 
—9>VYNRHAO— VIO — UVAvs — SOU 
— OdVd — SONHA — SAd — vIRIIIT 

sentada em colaboração com o «Goe- 
the Institut», compreende cerca de 
uma centena de desenhos e aguare- 
las executadas no periodo entre 1800 
e 1870, o mais rico do romantismo, 
estilo considerado como «um dos 
mais belos da história da arte alemã». 
  

Uma rectificação 
Por exclusiva responsabilidade da gráfica 

onde é impresso o nosso jornal, continuam a 
verificar-se algumas anomalias que são 
alhe à redacção, mas de que temos a 
obri o de pedir desculpas aos nossos 
leitores e aos visados. 

Tal facto aconteceu na edição de ontem, 
pois onde se refere que no encontro FIDEC- 
-Vaguense «não se realizou por falta de 
comparência». deveria ler-se «não se realizou 
por falta de policiamento». 

O mesmo aconteceu com os encontros 
Vilarinho-Ajax e Couvelha-Paradela. 

Aqui fica a rectificação com o renovar de 
desculpas aos nossos leitores e aos clubes 
visados. 

  

  

   

   

    
  

>   
  

Totobola 

Apurados cinco totalistas 
Os Serviços de Escrutínio da Santa Casa da 

Misericórdia apuraram ontem cinco totalistas 
com 13 resultados certo no Totobola. 

Os contemplados receberão 4006.441 contos 
cada um. 

Com 12 resultados certos foram apuradas 139 
matrizes e com 11 2.000, cabendo a cada uma, 
respectivamente, 144,116 e 10.016 escudos. 

Quanto ao Totoloto, os escrutinadores con- 
tinuavam a processar os boletins prevendo-se que 
apenas três acertem nos seis números. 

A confirmar-se essa previsão caberá a cada 
um dos totalistas 18.768 contos. 

Com o segundo prémio prevêem-se entre 45 a 
48 totalistas. 

Mais elevadas são as previsões para os acer- 
tadores com o terceiro, quarto e quinto prémios, 
com cerca de 870, 52.750 e 46.000 matrizes já 
escrutinadas. 

BARRA 
Espectaculares T2 c/ garagem e 

fogão sala. 
Consulte-nos.     
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PRESUNTOS ESPANHÓIS 
EM PORTUGAL 

A empresa «Campofrio». líder no sector 
da indústria e comércio de cares em Es- 
panha, vai instalar-se em Portugal através de 
uma sociedade a criar com a firma portuguesa 
«Indústria de Carnes Nobre» — informaram 
ontem fontes em Madrid. A nova sociedade. 
que se designará «Ibérica del Jamon», terá um 
capital social de 100 milhões de pesetas 
(120.000 contos), na qual a Campofrio terá 
uma participação de 2/3, ficando as Cames 
Nobre com o restante. Numa primeira fase, a 
nova empresa criará 40 postos de trabalho e 
instalar-se-á próximo de Lisboa, numa área de 
20.000 metros quadrados. Com um investi- 
mento inicial de 400.000 contos, a nova 
sociedade espera começar a vender presuntos 
*curados no último trimestre de 1989. O grupo 
espanhol Campofrio terminou o exercício de 
1987 com lucros de 3.750 milhoes de pesetas. 
ou seja, o dobro dos registados no ano an- 
terior. Presentemente, aquele grupo está a 
desenvolver esforços para ampliar as suas 
actividades na Europa, Estados Unidos e 
Japão. 

a 

SERRADAS DUARTE: 
MEDALHA DE PRATA E LOUVOR 

O capitão de fragata Serradas Duarte foi 
condecorado com a medalha de prata de 
serviços distintos e louvado por proposta do 
chefe de Divisão de Informação (DINFO) do 
Estado-Maior General das Forças Armadas, 
informou ontem uma portaria publicada na 
folha oficial. De acordo com o louvor do 
general Lemos Ferreira, Serradas Duarte 
desempenhou de forma destacada durante 12 
anos, quatro sob as suas ordens directas, as 
funções que lhe foram atribuídas na Divisão 
de Informações do Estado-Maior General das 
Forças Armadas (DINFO). «Chefiando um 
dos órgãos mais sensíveis da Divisão, desde a 
sua formação, incluindo uma fase em que 
estiveram atribuídas às Forças Armadas 
tarefas de informações que ultrapassavam a 
área estritamente militar», sublinha o louvor. 
O ex-responsável pela DINFO «soube orga- 
nizar e comandar, de forma eficiente, uma 
equipa em que as frequentes carências de 
pessoal, exiguidade de meios materiais e 
diversas missões atribuídas exigiam deter- 
minação para ultrapassar dificuldades e sólida 
competência profissional», lê-se no louvor. 

  

LAGOA HENRIQUES 
HOMENAGEADO ONTEM 

O escultor Lagoa Henriques foi home- 
nageado ontem, com a presença do Presidente 
da República, por ocasião do seu jubileu, após 
30 anos de docência nas Escolas Superiores de 
Belas Artes do Porto (ESBAP) e Lisboa 
(ESBAL). Mário Soares assistiu na ESBAL, 
juntamente com um representante do ministro 
da Educação e a secretária de Estado da 
Cultura, Teresa Gouveia, à última lição de 
Lagoa Henriques, inaugurando também a ex- 
posição «O Risco Inadiável», em que par- 
ticiparam docentes, alunos e ex-alunos de 
ambas as escolas de belas artes. Estão também 
patentes outras duas exposições, uma de 
desenhos de «mestre» Lagoa Henriques e ou- 
tra intitulada «O Ensino do Desenho da Aca- 
demia à ESBAL». Lagoa Henriques, nascido 
em 1923, concluiu o curso de escultura na 
ESBAP, onde viria a ser assistente e professor 
efectivo de Desenho, cargo que passaria de- 
pois a ocupar na ESBAL. Autor de estátuas, 
motivos e grupos escultóricos. altos e baixos 
relevos espalhados por todo o País. Lagoa 
Henriques está representado em colecções 
nacionais e estrangeiras, bem como em nu- 
merosos museus, incluindo o Museu Nacional 
de Arte Contemporânea. Museu Nacional 
Soares dos Reis, Museu de Amarante, Museu 
de Arte Moderna de São Paulo. 

  

TURISMO: 
ENCONTRO NACIONAL 
NA POVOA DE VARZIM 

A Associação Portuguesa dos Directores 
Técnicos das Agências de Viagens e Turismo 
(ASDITEC) promove, dia 19, na Póvoa de 
Varzim, o seu | Encontro Nacional, anunciou 
ontem a organização. Pela primeira vez vão 
estar reunidos os executivos técnicos das 
agências de viagens do País a fim de, em 
conjunto, fazerem um levantamento dos prin- 
cipais problemas que os afectam. A 
ASDITEC é uma organização recém-criada é 
para o seu primeiro encontro foram convi- 
dados, segundo anunciou, o secretário de 
Estado e o director-geral do Turismo, bem 
como outros responsáveis, incluindo regio- 
nais, do sector. Durante o encontro a 
ASDITEC realizará uma assembleia geral. 
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| Na Região Norte 

Elevad 
aEE 

A Região Norte apresenta, no pano- 
rama nacional, os mais baixos índices de 
escolarização da sua população activa e 
os mais altos níveis de insucesso educativo 
— conclui um estudo. 

O estudo da Comissão de Coordenação da 
Região Norte (CCRN), elaborado por Joaquim 
Azevedo e José Maria Azevedo, incide, segundo 
números de 1981-85, na faixa etária entre os 3 e 
os 5 anos abrangida pela educação pré-escolar, 
no insucesso no Preparatório na Região Norte. 

Aborda, tampén, a faixa etária com 14 anos 
que não completou ou ainda frequenta o Ensino 
Primário e de 15-19 anos com escolaridade 
menor que seis anos. 

A população activa desta região era, em 
1981, de 1 milhão e 455 mil indivíduos, dos quais 
mais de um milhão não possuía a escolaridade de 
seis anos sendo de 330 mil os activos sem os 
primeiros quatro anos da escolaridade elementar. 

Representando 36 por cento da população 
activa nacional, a Região Norte detém grandes 
quotas nos níveis de escolaridade mais baixos e 
fracos índices de população portadora de níveis 
elevados de qualificação. 

PORTO AGRUPA 
MAIS DE 50 POR CENTO 

O grande Porto agrupa mais de 50 por cento 
da população activa na região com mais de nove 
anos de escolaridade e 60 por cento dos activos 
com um curso superior, para uma quota de 35,5 
por cento da população activa da região. 

As disparidades intra-regionais são enormes 
— realça o estudo da Comissão de Coordenação, 
da Região Norte — mantendo-se os índices mais 
desfavoráveis concentrados nas áreas do Minho 
interior e na área central das região, de 
Montalegre a Resende e Baião. 

A maioria da população activa da região do 

TAP fez 
Bebidas grátis nos aviões e «baptismos' de 

voo» assinalaram ontem a passagem do 43.º ani- 
versário da TAP — Air Portugal. 

A Transportadora Aérea nacional distribuiu 
nos seus aviões um folheto, no qual os pas- 
sageiros foram convidados a tomar uma bebida e 
a brindar ao aniversário da companhia. 

A TAP proporcionou ainda «baptismos de 
voo» a 12 crianças, com idades entre os 6€ os 13 
anos, seleccionadas através de um concurso-pas- 
satempo. 

As crianças partiram de manhã para o 
Funchal e regressaram a Lisboa ao fim da tarde. 

A TAP transportou em 1987 2,4 milhões de 
Passageiros, número recorde e que corresponde a 
um aumento de 14,4 por cento, face a 1986. 

O coeficiente de ocupação dos seus aviões foi 
em 1987 de 71 por cento, (contra 61 por cento no 
ano anterior), percentagem muito superior à 
média europeia, que foi de 67 por cento. 

Na Europa, transportou mais de um milhão de 
passageiros em 1987, mais de 18 por cento que 
em 1986. No Atlântico Norte, o tráfego da 
companhia cresceu 27 por cento. 

Os aviões da TAP efectuaram no ano passado 
62.112 horas de voo, mais 7,7 por cento que em 
1986, o que equivale a 21.637 voos, contra 
19.732 do ano anterior. 

A Transportadora Aérea nacional tem 
actualmente uma frota de 31 aviões — 7 
«Lockheed's e 24 «Boeing's». 

Até 1990, a empresa vai adquirir mais 11 
Boeing's — 6 modelos 737-200 e 5 modelos 
737-300. 

Até 1992, a TAP receberá ainda 5 Airbus, o 
primeiro dos quais, modelo 310-300, chega em 
Outubro deste ano. 

A TAP efectua actualmente voos para 26 
países e este ano passará a voar para todos os 
países da CEE, com a inauguração das ligações 
directas com a Irlanda. 

No fim deste mês, é inaugurada a ligação 
Lisboa-Casablanca. 

A TAP tem actualmente cerca de 10 mil tra- 
balhadores. 

Quanto aos seus resultados económicos, os 
prejuízos da TAP baixaram em 1987 para metade     
do de 1986. 
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e baixos índices 
de escolarização 

grupo etário 20-24 anos não tem sequer os seis 
anos de escolaridade elementar, sendo a média na 
região de 38 por cento contra os 48 por cento de 
média do continente. 

Baião, Lousada, Resende, Mesão Frio, 
Mondim de Basto, Felgueiras, Celorico de 
Basto, Valpaços e Amarante são os 10 concelhos 
com mais baixo índice de desenvolvimento 
escolar segundo os itens principais de abordagem 
do estudo da CCRN. 

Na inversa, S. João da Madeira, Porto, Viana 
do Castelo, Miranda do Douro, Braga, Alfân- 
dega da Fé, Caminha, Vale de Cambra, Vila 
Nova de Cerveira e Bragança são os de índices 
mais elevados. a 

O concelho de Baião, líder na taxa de insu- 
cesso escolar, tem um elevado absentismo dos 
seus docentes (44 mil faltas dadas pelos 131 
professores no ano lectivo transacto) tendo sido 
necessário recorrer à colocação de 323 docentes 
para um total de 81 lugares vagos no Ensino 
Primário. 

PIORES ÍNDICES DE ACESSO 
AOS BENEFÍCIOS DA EDUCAÇÃO 

Neste concelho, apenas 60 por cento das 
crianças que concluiram o primeiro ciclo do 
Ensino Básico foram frequentar o quinto ano de 
escolaridade. 

Os hábitos alimentares têm baixo teor caló- 
rico e proteico, as instalações escolares estão 
muito degradadas e a maioria dos alunos são 

. filhos de agricultores, sendo na indade escolar o 
trabalho no campo «obrigação de índole econó- 
mica». 

A Região Norte é a que piores índices apre- 
senta em matéria de acesso aos benefícios da 
educação e seu usufruto, com grandes assimetrias 
de nível distrital e grandes disparidades intra- 
-regionais. 

«Existem sub-regiões que apresentam graus 

ontem 4 
À empresa encerrou o exercício de 1987 com 

um prejuízo de 2 milhões de contos, contra 4 
milhões em 1986 e 8 milhões em 1985. 

A TAP prevê que este ano as suas receitas 
ascendam a 22 milhões de contos, contra 17 
milhões em 1987. 

Ser uma empresa rentável, financeiramente 
equilibrada e em expansão são os três principais 
objectivos de natureza económico-financeira 
interna para a TAP, nos próximos anos, segundo 
a Administração. 

A TAP — Transportes Aéreos Portugueses 
— foi criada em 14 de Março de 1945, mas 
apenas no ano seguinte foram estabelecidos os 
primeiros serviços regulares entre Lisboa e 
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insucesso escolar 
de escolarização tão baixos que colocam neces- 
sariamente em causa os modelos, os ritmos e os 
objectivos de desenvolvimento praticados na ge- 
neralidade das regiões da CEE», refere o estudo 
da CCRN. 

Considera que a «área crítica» fica situada 
entre o Norte litoral e o Norte interior, integrando 
zonas predominantemente rurais e zonas de re- 
cente industrialização. quase sempre de mão-de- 
-obra intensiva. 

Situada no centro do mapa da Região Norte 
está a área crítica, que abrange os concelhos de 
Arcos de Valdevez e Ponte da Barca, de Boticas, 
Valpaços, Vila Pouca de Aguiar, Ribeira de 
Pena, Celorico e Mondim de Basto, bem como os 
de Cinfães, Resende, Baião, Amarante, Fel- 
gueiras e Lousada. 

«MELHORES» CONCELHOS 
SITUAM-SE NO LITOTAL 

Os «melhores» concelhos situam-se no litoral 
(Vale de Cambra, S. João da Madeira, Feira, 
Espinho, Gaia, Porto, Matosinhos, Esposende, 
Viana do Castelo, Caminha e Vila Nova de 
Cerveira), Melgaço, Braga e no Nordeste 
transmontano (Freixo de Espada à Cinta, Torre 
de Moncorvo, Mogadouro, Alfândega da Fé, 
Vila Flôr, Miranda do Douro, Vimioso, 
Mirandela, Bragança e Vinhais) assim a divisão 
litoral-interior, com as suas razões de natureza 
histórico-culturais e económico-social não 
funciona neste estudo como explicadora das as- 
simetrias regionais. 

A área crítica coincide em boa parte com as 
zonas de povoamento mais disperso, o que 
implica acrescidas dificuldades de implantação 
de uma rede escolar de fácil acesso a todas as 
populações. 

Parece também ser crescentemente uma 
«terra de ninguém», pois não partilha dos 
benefícios e das acessibilidades do litoral, nem 
canaliza tanto como o interior transmontano, os 
investimentos públicos em ordem a dotação de 
infraestruturas propiciadoras de melhor nível de 
vida. 

De facto o estudo da CCRN constata que a 
«progressiva tomada de consciência do 
fenómeno da interioridade e dos seus efeitos 
sociais, económicos e culturais, parece ter gerado 
mecanismo de defesa e de promoção, nos de 
dentro e nos de fora, que originaram um investi- 
mento significativo de dinheiros públicos em 
equipamentos colectivos». 

anos 
Madrid, Lauanda e Lourenço Marques (Maputo). 

A empresa foi transformada em sociedade 
anónima de responsabilidade limitada em 1953 
e, a 15 de Abril de 1975, foi nacionalizada, 
passando a empresa pública, estatuto que ainda 
hoje mantém. 

Em 1947, foi estabelecido o primeiro serviço 
doméstico entre Lisboa e Porto em-em 1960 foi 
inaugurada a linha da Madeira (Porto Santo). Os 
voos directos para o Funchal só se iniciaram em 

Em 1962, é iniciada na companhia a «era do 
jacto», com a entrada em serviço dos «Cara- 
velles». O primeiro «Boeing 707» entrou ao 
serviço da TAP em 1965. 

Cursos de hotelaria 
decorrem no Luso 

Quarenta e dois alunos estão a frequentar os 
cursos de hotelaria ministrados no novo Núcleo 
Escolar do Luso, disse ontem um informador do 
Instituto Nacional de Formação Turística 
(INFT). 

O Núcleo do Luso funciona nas instalações do 
Centro de Férias do Inatel, nos termos de um 
protocolo celebrado entre este Instituto durante a 
época baixa. 

«As acções de formação no Luso visam suprir 
uma lacuna resultante da falta de trabalhadores 
qualificados no campo da hotelaria, na Região 
Centro. Trata-se de uma acção pontual, neces- 
sária e que será exercida enquanto a escola de 
Coimbra não estiver concluída», disse o mesmo 
informador. 

Os cursos ministrados no Luso, de cozi- 
nha/pastelaria, mesa e bar, tiveram início em 
Novembro último e prolongam-se até ao final do 
próximo mês de Abril, seguindo-se-lhes estágios 
dos alunos em unidades hoteleiras similares. 

Dos 42 alunos matriculados no Luso, 17 fre- 
quentam o curso de cozinha/pastelaria (5 são do 
sexo feminino), 21 de mesa (11 do sexo femi- 
nino) e 9 de bar (2 do sexo feminino). 

O INFT possui, actualmente, escolas de for- 
mação no Porto, no Estoril, em Lisboa eem Faro, 
e ainda núcleos de formação no Vidago e, agora. 
no Luso. Tratam-se de estruturas que já não 
correspondem minimamente às exigências do 
sector em matéria de pessoal qualificado. 

Dadas as carências existentes, o Instituto está 
a desenvolver um alargado programa de inves- 
timento em novas unidades de formação, em 
Coimbra, no Estoril e no Algarve (Vilamoura), 
devendo esta última ser dotada de um hotel- 
-escola. 

Paralelamente, o INFT desenvolve acções 
pontuais em unidades hoteleiras, a pedido das 
cadeias interessadas, fazendo deslocar os seus 
quadros formadores para seminários e cursos de 
reciclagem e/ou especialização.
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HARARE — O Presidente alemão 
federal, Richard Von Weizsaecker, disse 
ontem que activistas anti-«apartheid» da 
Africa do Sul foram forçados a cancelar 
planos de viagem para se encontrarem 
com ele no Zimbabwe, por causa da nova 
legislação sul-africana. Weizsaecker, em 
Harare na segunda escala de uma visita a 
quatro países africanos, disse que Allan 
Boesak, presidente da Liga Mundial das 
Igrejas Reformadas, e o activista anti- 
-«apartheid» Beyers Naude se contavam 
no grupo de eclesiásticos que deveriam 
encontrar-se com ele em Harare. 

MOSCOVO — Um tremor de terra 
abalou no domingo a cidade de Koch- 
korna, situada na República da Kirguizia 
— anunciou ontem a agência noticiosa 
oficial soviética, TASS. Os prédios velhos 
ficaram ligeiramente danificados na zona 
do epicentro situado a cerca de 25 
quilómetros daquela cidade — disse a 
TASS. O tremor de terra foi sentido em 
Frunze, a capital da República da Kir- 
guizia. 

OSLO — Um caça «F-16» norue- 
guês despenhou-se ontem e o piloto 
morreu, durante manobras da NATO no 
norte do país, disseram fontes militares 
em Oslo. O avião tomava parte nos 
exercícios «Arrowhead Express», que 
reúnem 14.000 homens de oito países da 
Organização do Tratado do Atlântico 
Norte. 

NOVA DELI — Extremistas sikh 
mataram 15 pessoas no Estado do Punjab 
domingo à noite e ao princípio do dia de 
ontem, segundo a agência noticiosa 
United News of Índia (UNI). Com estas, 
subiu para pelo menos 445 o número de 
mortes atribuídas a militantes sikh desde 
o princípio do ano no Punjab. 

LONDRES — O preço do petróleo 
«Brent» do mar do norte, principal refe- 
rência das tendências mundiais, quebrou 
ontem no mercado livre (Spot) de Lon- 
dres, reagindo a declarações do ministro 
saudita do petróleo — afirmaram cor- 
retores. O «Brent», para distribuição em 
Abril, cotou-se ontem na abertura do 
mercado londrino a 14,70 dólares o barril, 
contra 15,03 no fecho de sexta-feira. 

DURBACH, RFA — O chanceler 
alemão federal, Helmut Kohl, e o Presi- 
dente francês, François Mitterrand, reu- 
niram-se ontem para discutir a estratégia 
de desarmamento ocidental e os planos 
da Comunidade Europeia para remoção 
de barreiras internas. O encontro informal 
de quatro horas, no âmbito dos contactos 
regulares entre os dois dirigentes, teve 
lugar num hotel da localidade alemã 
federal de Durbach. 

VIGO — Uma bomba destruiu on- 
tem de madrugada um mini-autocarro da 
polícia em Vigo, revelaram as autoridades 
espanholas, acrescentando que não há 
vítimas. O autocarro estava estacionado 
junto das garagens da polícia. A explosão 
danificou outra viatura e partiu vidros nas 
redondezas. 

MAPUTO — A Cruz Vermelha suíça 
vai participar na introdução de um teste 
de despistagem de SIDA em Moçambi- 
que, através do financiamento de 1,6 
milhões de francos suíços, anunciou 
ontem em Maputo uma fonte oficial. Um 
comunicado distribuído ontem à im- 
prensa pela Embaixada da Suíça em 
Maputo refere que a verba foi desblo- 
queada para um programa de transfusão 
de sangue, a desenvolver durante o biénio 
de 1988-1989, e que se destina maiori- 
tariamente a suportar a luta contra a 
SIDA.   

Só uma ajuda do Fundo Internacional 
Monetário (FMI) salvará o Brasil de uma 
recessão — advertiu o ministro das 
Financas Mailson da Nóbrega. O respon- 
sável prasileiro fez aquela advertência 
após a publicação de dados sobre a acti- 
vidade industrial no Brasil nos últimos 12 
meses, a qual baixou 8,6 por cento. 

Na opinião de Mailson da Nóbrega, «o Brasil 
entrou num processo de recessão evidente» e a 
única solução para evitar uma quebra do cres- 
cimento económico do país é assinar um novo 
acordo com o FMI. 

O ministro acrescentou que o FMI poderá 
atrair novos investimentos estrangeiros, tal como 
permitiu o Clube de Paris, que financia 40 por 
cento das importações de capitais do Brasil. 

O FMI poderá igualmente, segundo Mailson 
da Nóbrega, facilitar negociações com o Japão, 
um país que deverá tomar-se em breve «um- 
importante exportador de capitais» para o Brasil. 

O ministro disse ainda que o regresso do 
Brasil ao seio do FMI foi compreendido tanto 
pela classe dirigente como pela classe operária, 
cujos responsáveis, já manifestaram o seu apoio. 

Recordando as propostas que lhe foram re- 
centemente apresentadas pelu presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo 
(400.000 filiados), Mailson da Nóbrega indicou: 
«O que interessa aos operários é o seu emprego e 
os aumentos salariais. Se o ministro das Finanças 
negoceia com o FMI ou como diabo, para elesé o 
mesmo». 

A brutal quebra de 8,6 por cento da actividade 
industrial, em Janeiro deste ano em relação ao 
mesmo mês de 1987, confirma que a economia 
brasileira entrou num ciclo recessivo, de uma 
amplitude analoga à crise dos anos 80 — 
comentaram economistas brasileiros. 

E de salientar que foi a mais forte quebra 
mensal da produção industrial desde Julho de 
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1983. mês que marcou o apogeu da crise de 
então. 

A actual recessão é ainda mais preocupante 
uma vez que a significativa baixa de consumo 
registada nos dois primeiros meses deste ano não 
for acompanhada de uma baixa de inflação, como 
esperavam, logicamente, os peritos e também os 
responsáveis de política económica do país — 
disseram observadores. 

SUBIDA DE PREÇOS 
DE 18 POR CENTO 

Efectivamente, espera-se uma subida dos 
preços em Fevereiro da ordem dos 18 por cento, 
contra 16,75 por cento em Janeiro e 14,14 por 
cento em Dezembro. 

A erosão do valor do cruzado não deixa de 
seguir uma curva ascendente desde Julho último. 

Entre 1 de Março de 1986, data da sua entrada 
em vigor quando do lançamento do plano cruzado 
de estabilização da economia, e 28 de Fevereiro 
de 1988, a divisa brasileira desvalorizou-se nada 
mais nada menos do que 682.52 por cento, apesar 
do recurso, em duas ocasiões, a um congela- 
mento dos preços durante esse período. 

Este facto parece dar razões àqueles que 
pensam que está condenado ao fracasso qualquer 
esforço para minorar a inflação galopante, que 
abala o Brasil desde o início do decénio. 

Há quem afirme que, em Março, ou o mais 
tardar em Abril, a inflação ultrapassará a barreira 
dos 20 por cento mensais, o que significará uma 
taxa a um ritmo anual de 1.000 por cento. 

Este regresso a uma subida vertiginosa dos 
preços num contexto de recessão é ainda mais 
surpreendente porque, paralelamente, o consumo 
registou uma baixa impressionante. y 

Segundo a Federação do Comércio de Sao 
Paulo, as vendas a retalho naquele Estado, que 
constitui o mais importante mercado do país, 
diminuiram 21,45 por cento, em Janeiro deste 
ano em relação ao mesmo mês de 1987, e 37,57 
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O Irão disparou ontem dois mísseis contra 
Badgad, pouco depois de o Iraque ter lançado um 
sexto míssil contra Teerão, noticiou a Agência 
Noticiosa Iraniana IRNA. 

As tropas iranianas lançaram também uma 
ofensiva nas montanhas do Nordeste do Iraque, 
ocupando várias posições e capturando pelo 
menos 60 soldados iraquianos, acrescentou a 
IRNA. 

Um porta-voz em Bagdad revelou que o sexto 
míssil foi disparado contra uma área residencial 
de Teerão às 11h28 (08h28 de Lisboa) e que o 
projéctil atingiu o alvo 27 minutos depois. 

O Irão anunciou pelo menos 20 mortos e 50 
“feridos, hoje, em Teerão, cidade que tem seis 
milhões de habitantes. 

Esta troca de misseis ocorre somente dois dias 
depois de começar uma trégua não oficial que 
interrompeu duas semanas de «guerra das 
cidades», em que ambos os lados atacaram alvos 
civis. 

O Iraque afirmou que a nova ofensiva dos 
mísseis foi desencadeada devido ao ataque pela 
artilharia iranina contra Bassora, no Sul, e quatro 
outras cidades no Norte. 

Ontem prosseguiram os bombardeamentos 
contra Bassora, Qurnahe Halbajah, disse o 

Novos mísseis 

sobre cidades 
Iraque, havendo muitas vítimas civis, incluindo 
mulheres e crianças. 

Estes ataques, diz o comunicado de Bagdad, 
violaram duas das cinco condições para por fim 
aos lançamentos de mísseis na passada sexta- 
-feira, e que incluiam o fim de ataques iranianos 
contra áreas civis. 

Bagdad acrescentou que prosseguirá os 
ataques contra todas as cidades iranianas se 
Teerão lançar «novas agressões nas nossas 
fronteiras internacionais ou tentar invadir o nosso 
território ao longo das linhas que levam até cidade 
iraquianas». 

A IRNA revelou que os guardas revolucio- 
nários lançaram um novo ataque terrestre na 
região montanhosa de Sulaimaniyeh, no 
Nordeste iraquiano, às primeiras horas de ontem, 
para «vingar os ataques de mísseis contra áreas 
residenciais». 

Este é o terceiro assalto iraniano no Nordeste 
do Iraque noticiado em 24 horas. Teerão tinha 
anunciado anteriormente que mais de 800 ira- 
quianos tinham morrido ou ficado feridos nos 
ataques de domingo nas zonas de Darbandikhan e 
de Khormal. 

Na «guerra das cidades» das últimas semanas 
morreram várias centenas de pessoas devido aos 
ataques com mísseis contra Teerão e Bagdad. 

  

  

O arcebispo sul-africano Desmond Tutu 
afirmou ontem que os Estados Unidos, a Grã- 
-Bretanha e a Alemanha Federal deviam ameaçar 
cortar relações diplomáticas com a África do Sul 
para protestar contra a política de «apartheid» e 
evitar a perspectiva de outro Libano, 

O líder das igreja anglicana na Africa do Sul 
escreveu no «New York Times» que o corte de 
relações diplomáticas com Pretória não custaria 
vidas nem postos de trabalho mas teria «pro- 
fundas consequências psicológicas» sobre o 
Governo de minoria branca. 

«Quero fazer um desafio aos Governos norte- 
-americano, britânico e alemão-federal. Dizem 
que são contra o «apartheid». Se são, então façam     
três exigências ao Governo sul-africano» — es- 

Tutu apela a corte de relações 

com a África do Sul 
creveu Tutu, galardoado em 1984 com o Prémio 
Nobel da Paz. 

Essas exigências seriam o levantamento do 
estado de emergência, a anulação das restrições 
impostas às organizações anti-«apartheid» e a 
libertação dos detidos na luta contra o «apar- 
theid», em especial crianças. 

«Se o Governo não satisfizer estas exigên- 
“ras, (aqueles três Governos) devem cortar re- 
lações diplomáticas. Seria uma medida radical a 
tomar nas actuais circunstâncias. Não custaria 
postos de trabalho nem vidas. Seria um gesto, 
mas um gesto espectacular, com profundas con- 
sequências psicológicas para aqueles que detêm o 
poder na Africa do Sul. 

«Ou querem outro Líbano?. — escreveu 
ainda Tutu. 
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'Só o FMI salvará o Brasil : 
de uma recessão 

por cento em relação a Dezembro de 1987. 
Recorde-se que esta baixa do consumo não 

poupou sequer a alimentação. 
A Associação Brasileira das Indústrias Ali- 

mentares assinalou uma baixa de vendas neste 
sector de pelo menos 20 por cento em Janeiro e 
Fevereiro últimos. Os produtos mais afectados 
foram os derivados do trigo — acrescentou a 
mesma fonte. 

Num recente artigo de primeira página, o 
jornal económico «A Gazeta Mercantil» respon- 
sabilizou o Governo, recordando que os reajus- 
tamentos das tarifas públicas, os quais têm uma 
incidência decisiva sobre a evolução do índice 
dos preços, foram nitidamente superiores à in- 
flação. 

O jornal acrescentou que, de Dezembro a 
Fevereiro, as tarifas públicas em causa regis- 
taram uma subida de 89,92 por cento quando a 
inflacção foi de 56,87 por cento. 

Turistas 
da Formosa 
usam Macau 
para entrar 
na China 

Cerca de 12.500 turistas da Formosa utili- 
zaram Macau para entrar na China em Janeiro 
deste ano, número que representa um quarto de 
todos os turistas daquela ilha que visitaram 
Macau em 1987. 

Este substancial aumento de visitantes da 
Formosa é resultado das medidas tomadas pelos 
governos de Taipé e de Pequim no sentido de 
facilitar os contactos entre famílias separadas 
desde 1949, data da implementação da República 
Popular da China. 

Para Lee Kwai, director da Agência China 
Travel Service, o Governo chinês é responsável 
pela passagem de vistos de entrada na China. Este 
aumento é benefício tanto para Macau como para 
a própria China. 

Lee Kwai estimou que os turistas prove- 
nientes da Formosa que visitaram Macau em 
1987 podem ter representado uma entrada no 
território de cerca de 72 milhões de patacas (cerca 
de 1,2 milhões de contos). 

O responsável pela agência de Macau na 
China Travel Service revelou que o número de 
pedidos de portadores de passaporte da Formosa 
para entrar na China foi, só em Janeiro, um 
quarto de todos os pedidos de vistos solicitados 
em 1987. 

Actualmente os vistos concedidos em Macau 
apenas permitem que os visitantes da Formosa se 
desloquem à provincia de Guangdong, no Sul da 
China, mas espera-se que a curto prazo esta au- 
torização seja estendida a outras regiões do país. 

Lee Kwai afirmou estar certo que a política de 
abertura da China em relação à Formosa e sugeriu 
que fossem tomadas medidas de modo a esti- 
mular as visitas directas entre a Formosa e 
Macau, fugindo à esfera do operadores turísticos 
de Hong Kong. 

  

  

Papa apela ào fim 
da violência 

na Irlanda do Norte 
O Papa João Paulo Il exortou os fiéis de todo 

o mundo a unirem-se na oração para que cesse a 
violência e o terrorismo na Irlanda do Norte. 

Perante mais de 25.000 peregrinos na Praça 
de São Pedro, o Papa falou sobre as peregri- 
nações ao santuário mariano de Knock, na Ir- 
landa, salientando o espírito de oração é pe- 
nitência que as anima. 

O Sumo Pontifice convidou os fiéis a «rezar à 
rainha da paz» para que na terra de São Patrício 
(Irlanda) «acabe a violência política e terrorista 
que faz sofrer há mais de 20 anos tanto a co- 
munidade católica como a protestante». 

No final da homilia, o Papa dirigiu uma 
saudação aos católicos portugueses, represen- 
tados na Praça de São Pedro por um grupo de 
peregrinos que se deslocou a Roma por motivo do 
Congresso das «Novas Paróquias». 

«Que a vossa visita a Roma reforce a féc o 
amor pela eucaristia, fonte de caridade e apos- 
tolado, e que Deus vos abençoe e ao vosso povo», 
disse João Paulo II, expressando-se em portu- 
guês.
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O TEMPO CÂMBIOS TELEVISAO 
PREVISAO PARA HOJE — Regiões do Norte: Céu 

pouco nublado, tornando-se muito nublado à partir COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 14/03/88 Hoje 
datarde. Vento geralmente fraco do quadrante oeste. 

Regoes do Centro: Céu pouco nublado, aumen- CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

tando de nebulosidade para o lim da tarde. Vento 
RTP-1 

rraco do quadrante oeste. Neblina ou nevoeiro Doiar (USA) 1358713 1368257 Atrica do Sul (Rand) 57525 63500 E 

matinal nas Regiões do Litoral. Marco (Alem. 1 B1s834 B2s162 Atemanha Ocidental (Marco) 81510 B2s20 o pr ra e Bom Dia 
Franco Ft.) 2asg7a 2as1T0 Austria (Xeiim) 11550 11870 00 — Às Dez 

os nado? RA e Libra a | e 18 E 28 dogra e É 3s68 ES ai — Eaciorpoiçd e udo ou Nada 

me Peseta (Esp. | 182152 182200 rasil (Cruzado) seed s75 1825 .00 — Jornal da e 

O URnE retas Donas TIGRES) SSIS 1695451 1708131 Canada (Dólar. — 107850 109850 | 13.35 — Ciclo Preparatório TV 
Combra (19/8) — Cabo Carvoeiro (18/10) — Castelo Aifafania), 0s1052 0S110963 Dinamarca (Coroa) 21820 21860 17.36 — Sumário y A 

Branco (19/5) — Portalegre (17/7) — Lisboa (17/10) — Florim (Hoi 728798 73sU9U Espanha IPeseta) 1817 1827 17.40 — Brinca Brincando — «Fábulas da 

Evora (18/10) — Beja (19/5) — Faro (20/8) — Sagres Rancaupi) SEL ERSEI EUA, (Dolar) 135835 138550 Floresta Verde — A Aventura do 
16/12) — Ponta Delgada (17/15) — Funchal (20/13) Franco (Suiça) 995263 998661 Fintandia (Makka) 33555 34815 Nestor- e «Idade da Razão -» 

tene (Japao) 180709 180751 França (Franco) 23580 24850 18.25 — Passeio Taurino 

SOL — Nascimento as 06.46. Ocaso as 18.40. Coroa (Suecia) 228987 238079 Hotanda (Florim) 72815 73815 18.50 — Guilherme Tell 

LUA — Quarto Minguante. Tempo incerto. Lua Nova Coroa (Nor... 218542 218628 Irlanda (Libra) 217875 221850 19.30 — Telejornal 

as2 horas e 2 minutos do dia 18/3. Tempo incerto. Coroa (Dinam, e Ns itaa (Lira) s100 s114 20.00 — Bolsa Dia a Dia 

Lib. tir.) 218: 2198708 Japao (lene) 1502 1807 ah o rológico 

MARES — Dracma (Grecia) 150208 180248 Noruega (Coroa) . 21830 21580 e Sad siga Totobola 

(Porto de Aveiro) — Prera-Mar as 00.49 e 13.29. Dolar (Canaga) 1088018 1085450 Reino Unido (Libra) 251800 255800 20.25 — Telenovela — Roque Santeiro 

Baixa-Mar as 06.53 e 19.11. Xeum (Austria) 115636 115682 Suecia (Coroa) 22580 23830 A od à 
Makka (Fim 335843 335979 Suiça (F 98525 das6o 21.10 — Programa da Direcção de Infor- 

HE NRa  ) SS EADO Flan Ar. SU 64s136 gasaga e tola as00 4580 mação 
13.07. ? k RÉ se 22.10 — Acção em Miami 
Baixa-Mar as 06.47 e 19.05. 23.15 — 24 Horas 

No respeitante à moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 23.45 — Remate 

ê | [N| a MAS operações de venda estão sujeitas 20 imposto de 6 por mil. Informação da Lnião de Bancos Portugueses. 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Grande 
Mestre dos Lutadores». com Jacki Chan. 
Interdito a Menores de 13 anos. Às 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Homem Certo 
Precisa-se», de Susan Seidelman. com John 
Malkovich e Ann Magnuson. Para Maiores de 12 
anos. As 15.30, 18e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Freiras Preversas-. 
Para Maiores de 18 anos. Às 16€ 21.45. 

AGUEDA — S. Pedro (623837) — «As Duas 
Orfas». Para Maiores de 12 anos. As l6e 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — « Bigfoot e Seus Amigos». Para 
Maiores de 6 anos. Às 15.30€ 21.30 — Caracas 
(62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014). 
AGUEDA — Amaral (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (361576). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues (53364). 

ELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) ' 23429 

PSP xp? 
Polícia Judiciária 20803 
Serviços Municipalizados .. 22631-23055 
DIÁRIO DE AVEIRO 601 

Turismo 23680 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 

Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do « Diário de Aveiro 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 

Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 

GNR 

OVAR— (056) 
Bombeiros Voluntários 

Hospital 
EDP 
GNR 
PSP. 
Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

622229 
623880 

62122 
ADIIM/M6, 

      

Bombeiros Voluntários (Armifanai 312 

Hospital f 2133/4/6 

EDP 27017/8/9 

GNR 23314 

PSP E 22022 

Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros, 
GNR 
psp 

32122-32157 
32451 
202 

E 
Programação do Emissor Regional do Centro 

  

  

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom dia em EM: 10 — Espaço 
aberto: 12 — (Hora Viva!: 14 — Revista da Imprensa 
Regional: 15 — Fados: 16 — Nunca é tarde....: 18 — O pulsar 
da região centro: [9 — Adivinhe quer jantar. 20 — 
Disco-discando: 21 — Triângulo: nós. você e a música: 24 — 
Fecho da emissão. 

Titulos de primeiras páginas às 7:30 horas, Flashes infor- 
imarivos às 8. 10. 11. 15 € 16 horas: noticiários alargados às 9. 
12.21 e 3 horas 

  

HOJE 

Cacia (Aveiro), Estarreja. Pampilhosa, 
S. João da Madeira e Santo Amaro (Estarreia). 

AMANHÃ 

Anadia. Oliveira de Azeméis, Avanca 
(Estarreja) e Oliveira do Bairro. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 15 de Março, Dia Mundial dos 
Direitos do Consumidor: 

44 (A.€.) — O Imperador romano Júlio Cé- 
sar é assassinado. 

1147 — D, Afonso Henriques toma Santa- 
rém aos mouros. 

1493 — Cristóvão Colombo navega para 
Maiorca. após ter descoberto a 
América. : 

1603 — O navegador e explorador francês 
Samuel de Champlain parte para o 
Novo Mundo. 

1874 — A França assume o protectorado 
sobre a região de Annam. na Indo- 
nésia. a qual cessa a vassalagem à 
China. 

1894 — A França ca Alemanha acordam nos 
limites fronteiriços entre o Congo 
Francês e os Camarões. 

1903 — Termina a conquista britânica da 
zona norte da Nig 

1916 — Um Exército de 12 mil homens dos 
EUA entra no México para capturar 
o bandoleiro Francisco «Pancho» 
Villa. 

1938 — Tropas alemãs invadem a Monrávia 

e a Boémia. na Checoslováquia. 
regiões onde estabelecem um pro- 

tectorado. 
1943 — Aviões japoneses atacam Darwin, 

na Austrália, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1960 — A Africa do Sul separa-se da Comu- 
nidade Britânica, que critica a sua 
política de «apartheid » 

1961 — A UPA desencadeia os. primeiros 
ataques a fazendas e vilas do Norte 
de Angola. 

1962 — Militares norte-americanos em 
missão de treino no Vietname do Sul 
trocam tiros com forças guerrilheiras. 

1963 — Os EUA propõem a criação do sis- 
tema de comunicações «hot line» 
(telefone vermelho), entre Washing- 
ton e Moscovo. 

1969 — Registam-se confrontos entre forças 
chinesas e soviéticas ao longo da 
fronteira entre os dois países. 

1973 — Emissários dos EUA e da URSS 
iniciam em Viena a quarta ronda das 
conversações «Salt» sobre limitação 
de armas estratégicas. 

1974 — O Primeiro-Ministro Marcelo Cae- 
tano demite os generais António de 
Spinola e Costa Gomes dos cargos 
de Chefe e vice-Chefe do Estado- 
-Maior-General das Forças Armadas. 

  

  

  

1975 — Morre o multimilionário grego 
Aristoteles Onassis. 

1977 — O Senado norte-americano vota a 
favor de nova interdição da impor- 
tação de crómio da Rodésia. 

1979 — O Papa João Paulo II apresenta a sua 
primeira encíclica, onde, alertando 
para a corrida aos armamentos, 
afirma que os avanços tecnológicos 
não controlados e o materialismo 
ameaçam a humanidade com a auto- 
destruição e proclama a intenção da 
Igreja Católica se servir, cada vez 
mais. como o «guardião da liber- 
dade - no mundo. 

1981 — Na República Centro-Africana. 
David Dacko é reeleito Presidente 
com 50.23 por cento dos votos, a 
que se seguiu a instauração do est: 
de sitio, após violentas manifestações. 

1983 — O Instituto Nacional de Estatística 
revela que a inflação em Portugal. 
de Janeiro a Fevereiro de 1983, 
subiu 21 por cento relativamente aos 
mesmos meses de 1982. 

1984 — O antigo Primeiro-Ministro da 
Guiné-Bissau, Vitor Saúde Maria, 
acolhe-se-à protecção da Embaixada 
portuguesa na capital guincense. 

1985 — Realiza-se pela primeira vez em Por- 
tugal. no Hospital da Universidade 
de Coimbra, a operação de implan- 
tação no ouvido intérno de uma 
prótese destinada a substituir a fun- 
ção da cóclea. 

— O Presidente eleito do Brasil, Tan- 
credo Neves, é submetido a uma 
operação de emergência aos intes- 
tinos. o que leva a que o vice-Pre- 
sidente José Samey tome posse do 
cargo do primeiro Presidente da 
República civil após duas décadas de 
regime militar. 

1986 — Decorrem em Estócolmo as ceri- 
mónias fúnebres do Primeiro-Minis- 
tro sueco Olof Palme, assassinado a 
tiro, no dia 28 de Fevereiro, numa 
rua da capital sueca. As exéquias 
assistem representantes oficiais de 
mais de 100 nações. 

— Um hotel desmorona-se, em Sin- 
gapura. soterrando cerca de 300 
pessoas. 

   

        

Este é o septuagésimo quinto dia do 
ano. Faltam 291 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: « Nada é mais injusto 
e caprichoso do que a opinião pública» — 
William Hazlitt (1778-1830) — ensaísta. 

  

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Dois Dedos de Conversa 
15.40 — Dallas 
16.40 — Trinta Minutos Com... — Eng.º 

Carlos Brito 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.10 — Formula One 
20.05 — Cidade Nua 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Lá em Casa Tudo Bem 
22.10 — Cinemadois — «O Território do 

Doutor» 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Berta» e «Ali- 

ce no País das Maravilhas» 
18.25 — Espeleologia 
18.50 — Guilherme Tell 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.20 — Lotação Esgotada — Curta metragem 

de desenhos animados e «Cleópatra» 
00.40 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Piano Bar 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.10 — Formula One 
20.05 — Cidade Nua 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Fantasia e Realidade 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — O Fim do Império Britânico 

[| IRON PAR 

Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

EJaUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 as 18 horas. As terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Ilhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas, Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 

12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras.
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Académica de Espinho, 2 — Bonsucesso, 2 

Jogo no Pavilhão da A.A. Espinho. 

ACADÉMICA DE ESPINHO — Manuel 
Cortez, José Fernando, Horácio Silva (1), José 

Sá, Jorge Tavares, Pedro (1), Elísio Pereira e 

José Beleza. 
FC BONSUCESSO — Carlos Bastos, Ra- 

miro Rosa, Alfredo Marques, Paulo Matos 

(1), Carlos Pinho (1), Hélder Pinho, Júlio 
Silva, José Silva e Rui Costa. 

Ao intervalo: 2-1. 
Acção disciplinar: cartões amarelos a Carlos 

Pinho, Alfredo Marques, José Sá e José Fernando. 

Foi um bom jogo com ambas as equipas a 

jogar bem. Assim o Bonsucesso foi o primeiro a 

rematar à baliza do seu opositor, com o guarda- 
-redes local a defender bem. Na jogada imediata 

o perigo rondava a baliza da equipa aveirense e 

assim a defesa do Bonsucesso, ao pretenderem 

pór cobro a este ataque perigoso, originaram um 

castigo máximo. Este castigo foi um livre di- 

recto. Chamado à cobrança deste castigo foi o 

jogador do Espinho Pedro Silva, que não con- 

seguiu transformar em golo graças a uma magni- 

fica defesa do guarda-redes Carlos Bastos. O 

resultado mantinha-se em 0-0, já com a equipa do 

Bonsucesso a justificar marcar, tendo a bola 

embatido por duas vezes no poste da baliza. A 
igualdade do zero a zero foi se mantendo até aos 
15 minutos. altura em que surgia o primeiro golo 
da partida. Marcava o Académica de Espinho 
1-0. por intermédio de Pedro Silva, um golo de 
sorte. depois de vários ressaltos da bola frente à 
baliza. o jogador da académica não perdoou. O 
Bonsucesso embora a perder, estava a dar muito 
boa conta de si. até que aos 18 minutos, depois da 
marcação de um livre, Paulo Matos. marcava 
I-1. um golo de magnífico efeito, obtido em 
remate frontal à baliza. e ainda a alguma distância 
da mesma. Com o público local a puxar pela sua 
equipa, o Bonscusso, não se deixava impressio- 
nar, estando inclusive à beira de marcar, num 
remate ao poste por intermédio de Carlos Pinho. 
E como a equipa da Académica. também não é 
uma equipa qualquer, esta colocou-se novamente 
em vantagem no marcador, eram decorridos 24 
minutos quando num potente remate, Horácio 
Silva fazia o 2-1. Com este resultado atingia-se o 
intervalo do encontro. A segunda parte do jogo 
foi ainda melhor do que a primeira, em especial a 
equipa do Bonsucesso, com os seus rapazes a 
darem tudo por tudo para não perder o jogo e se 
possível ganhá-lo, o que só não aconteceu por 

  

Ro qua 
NACIONAL DE JUNIORES 

au   ne dire 

Águeda, 4 — Estação, O - 
- Jogo no Estádio Municipdl de 
Agueda. 

Arbitro: Armando Portulez, auxilia- 

do por José Fernandes e Alberto 

Cruz. 
AGUEDA: Zé Nuno; Matos, Carmin- 

do, Gabriel e Castro; Cláudio, Moreno 
e Pinho; Nabais, Mico (Carriço, 82) e 
Morais (Adão, 84). 

ESTAÇÃO: Vicente; Ribeiro, Monte 
(Nuno, 44), Carlos Lopes e Vitor 

Baptista; Rui, Tito e Faet, Seixas (Jor- 

ge Femando, 60), Fernando e Zé Car- 

tos. 
Ao intervalo-2-0 
Marcadores: Moreno (28 e 90), 

Mico'(39) e Nabais (79). 
Acção disciplinar: nada a assina- 

lar. 

O Agueda, principalmente no de- 
correr da segunda metade, justificou 
em pleno a larga vantagem consegui- 

da sobre o adversário. 
O ascendente dos locais foi notó- 

rio logo desde o apito inicial, porém, 

o sector recuado do Estação ia con- 
trariando os intentos aguedenses, 

evitando que o perigo chegasse à 
baliza defendida por Vicente. Até que, 
aos 28 minutos, na sequência de uma 
«fifia» da defensiva visitante, guar- 
da-redes incluido, Moreno, de ângulo 
dificil, abriu o activo. 

O Estação esboçou uma ligeira 
reacção e, aos 29 minutos, criou peri- 
go, por intermédio de Seixas, que 
aproveitou um «buraco» no eixo da 
defesa aguedense. Apesar da reacção 
do visitante, o Agueda não perderia o 
controlo do jogo e, aos 39 minutos, 

Mico aumenta a vantagem. Cruzamen- 
to do lado esquerdo, com Mico a re- 

  

Dois milhões 

de contos 
para programas 
especiais 
(Da 1.º página) 

Licínio Cunha reflectiu sobre um passado 
«em que o improviso, o crescimento espontâneo 
e desordenado é o aproveitamento indiserimi- 
nado dos recursos comandavam todas as actua- 
ções e inspiravam as políticas» para sublinhar 
que. nessa altura, «o que importava era ter 
turistas». 

Hoje. o que nos interessa é ter uma oferta de 
qualidade que garanta uma procura de qualidade. 
Não nos interessam números alcançados de 
qualquer maneira, mas bases sérias de desenvol- 
vimento», declarou. 

Depois de afirmar que «o turismo português 
tem todas as condições para se desenvolver 
equilibradamente», o secretário de Estado, 
sublinhou, no entanto, que «em vinte anos pro- 
vocaram-se tantos e tão graves desequilíbrios 
que, hoje, a nossa tarefa prioritária terá de ser a 
sua eliminação». 

matar de primeira sem chances para 

Vicente. 

O avançado aguedense, aos 41 

minutos, obrigaria o guardiao serrano 

a aplicar-se a fundo para evitar aque- 

le que seria O terceiro tento dos lo- 

cais. 
Na etapa complementar, o domi- 

nio exercido pelo :Agueda acen- 

tuou-se, assim como a pressão dq 

sua manobra atacante. 

A defensiva visitante passou, en- 

tão por inúmeros momentos de afli- 

ção. Ao mesmo tempo, a incapacida- 

de do Estação em dar outro rumo aos 

acontecimentos ia-se tornando evi- 

dente. 

No espaço de dois minutos, o go- 
lo esteve à vista por três vezes. Na- 
bais, aos 76, Mico, aos 77 e, de novo, 
Nabais, aos 78, desperdiçaram opor- 
tunidades flagrantes. A quarta foi de 
vez... Aos 79 minutos, Nabais trans- 
forma superiormente um pontapé li- 
vre e obriga Vicente a ir buscar o es- 
férico ao fundo das malhas. 

No último minuto, Moreno estabe- 
leceu o resultado final, um resultado 
que espelha bem a superioridade dos 
aguedenses. 

O trio de arbitragem cometeu al- 

guns erros. 

  

Remo em discussão 

no Clube de Galitos 
A Assembleia Geral da Federação 

Portuguesa de Remo vai reunir nos 
próximos dias 26 e 27 de Março no 
Salão Nobre do CLube dos Galitos de 
Aveiro. 

Os trabalhos iniciam-se com a 
apresentação dos delegados e valida- 
ção dos seus poderes, seguindo-se a 
apreciação, discussão e votação do 
relatório de contas da Direcção, o 
parecer do Conselho Fiscal e o rela- 
tório tecnico referente ao ano de 
1987. 

Da ordem de trabalhos fazem ain- 
da parte a apreciação e votação da 
criação da Região de Remo de Setu- 
bal e apreciação dos seus estatutos, 
a escolha de local e data para a reali- 
zação do 2.0 Congresso Nacional de 
Remo (1989) e eleição da respectiva 
comissão organizadora. Por último 
terá lugar a discussão e votação dos 
seguintes projectos de regulamentos: 
disciplinar, conselhos de árbitros, 
conselho de treinadores, geral de 
provas, galardoes e publicidade. 

Na reunião vao estar presentes, 
para além da mesa A.G. da Federação 
Portuguesa de Remo, a Direcção da 
F.P.R. e delegados de todos os clubes 
nacionais de remo. E 

E E RE 
PEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

manifesta falta de sorte, porque a haver um 

vencedor dentro da justiça desportiva por aquilo 

que foi a segunda parte, a equipa vencedora só 
podia ser o Bonsucesso. E desde que a equipa do 

Bonsucesso empatou a partida eram decorridos 

15 minutos, com um golo espectacular de Carlos 

Pinho. colocando assim o resultado em 2-2. 

Assim a partir desta altura do jogo e equipa 

aveirense esteve sempre em ascendente, com 
várias oportunidades de golo a serem falhadas 

incrivelmente. A mais flagrante quando faltava 
um minuto para terminar o jogo por duas vezes o 

Bonsucesso podia ter marcado, uma por inter- 
médio do capitão da equipa Ramiro Rosa a falhar. 

com a baliza completamente aberta e a rematar ao 

lado. Da mesma forma e no mesmo espaço de 

tempo a última oportunidade foi desperdiçada por 
intermédio de Rui Costa que a um escasso metro 

da baliza, já com o guarda-redes batido, rematou 

por cima da barra, enfim por tudo isto podemos 
dizer que a equipa do Bonsucesso foi bastante 

perdularia. 
Resta acrescentar que este foi o último jogo 

fora de casa. é caso muito curioso esta equipa 

nunca perdeu neste campeonato sempre que 

actuou fora do seu reduto. Como tal parabéns a 
toda a equipa do Bonsucesso e seus responsáveis. 

B.D. 

  

  

Seca afecta 
um milhão 
de pessoas na China 

Uma seca que afecta há cerca de dois anos o 

noroeste da China deixou cerca de um milhão de 

pessoas quase sem água, prejudicando a activi- 

dade agricola nalgumas regiões e fazendo au- 

mentar o receio de falta de bens alimentares. 

anunciou ontem um jornal oficial. 

O «China Daily». publicado em língua in- 
glesa. disse que a seca que há 20 meses afecta a 

província de Gansu, uma das mais pobres do 
pais. deixou a população sem água para beber e 

para dar aos animais das quintas. 

«Todos os dias se vêem grandes filas de cam- 

poneses com os seus animais, para lhes irem dar 

de beber a poços e outras fontes de água situadas 

por vezes a muitos quilómetros de distância» — 

afirma o jornal. 
Mais de um milhão de pessoas foram «seve- 

ramente afectadas» na província de Gansu, tra- 

dicionalmente uma das regiões mais secas da 

China, afirma a mesma fonte. 
- As restrições alimentares têm sido evitadas 

até agora porque a população tem conseguido 
guardar bens alimentares em quantidade sufi- 
ciente, o que não aconteceu nas secas que afec- 
taram a região em 1973 e em 1982. 

Portugal e Grécia 
têm recorde 
de publicidade televis 

Portugal é Grécia são os únicos países da CEE 

com mais publicidade na televisão que nos outros 

órgãos de Comunicação Social — revelou ontem 

Beja Santos, técnico do Instituto Nacional de 

Defesa do Consumidor. 
A afirmação foi feita durante o Seminário 

Internacional sobre Publicidade, Televisão e 

Defesa do Consumidor, que ontem começou em 

Lisboa para debater o projecto «Televisão sem 

Fronteiras», que contém as normas a adoptar pela 

CEE nesta matéria. 
Beja Santos explicou que nos restantes países 

da CEE a Imprensa e a rádio absorvem 85 por 

cento da publicidade. 
«Portugal aproxima-se certamente da Grécia 

— acrescentou — em que a televisão sozinha é 

responsável por 36 por cento da publicidade. 

Quanto ao projecto designado por «Televisão 

sem Fronteiras», destina-se, por exemplo, a 

definir regras para a retransmissão via satélite. 

A Comunidade pretende também fixar quotas 

para a sua produção interna, que seria de 30 por 

cento de início, subindo para 60 por cento três 
anos depois. 

Na sessão da manhã interveio ainda um 

técnico do Centro de Investigação belga para as 

organizações de consumidores, Luk Jossens, que 

falou sobre o efeito da publicidade nas crianças. 

    

«Hã demasiado comércio, demasiada tele- 
visão. demasiada publicidade» — disse este 
técnico. E deu como exemplo o caso dos Estados 
Unidos, em que as crianças veem televisão 
durante mais tempo do que aquele que estão na 
escola. 

«Será este o tipo de desenvolvimento que se 
pretende — perguntou Jossens — em que o 
tempo livre da criança é sobretudo ocupado pela 
televisão? ». 

Este técnico belga disse que actualmente as 
crianças da Europa comunitária vêem entre uma a 
três horas de televisão diárias, mas acrescentou 
que esta média tende à elevar-se bastante com o 
aumento generalizado das horas de emissão nos 
diferentes países. 

«Está provado que as crianças são fascinadas 
pela televisão e particularmente pela publicidade, 
por os spots serem curtos, terem slogans e 
música», 

Segundo ele está também provado que as 
crianças só depois dos sete anos começam a ter 
uma ideia mínima dos mecanismos da publi- 
cidade. 

« Por isso — disse — terão de ser defendidas 
dos meios sofisticados que são; utilizados para 
apelo ao consumo infantil, como o emprego dos 
heróis de banda desenhada na publicidade -. 

    

va 

  

Descoberta primeira 
parte da Décima 
Sinfonia de Beethoven 

Um especialista escocês acaba de descobrir 

uma parte da perdida e lendária Décima Sinfonia 
de Beethoven que há mais de 150 anos tem ocu- 
pado os musicólogos de todo o mundo. 

Barry Cooper, um reconhecido investigador 
de Aberdeen (Escócia). encontrou em Berlim 

Ocidental fragmentos de um manuscrito para o 

primeiro movimento da sinfonia. 
Outros manuscritos foram encontrados em 

Bona por Sieghard Brandenburg. director do 
Arquivo Beethoven de Bona. 

Brandenburg, um dos mais prestigiados in- 
vestigadores de partituras do mundo, compro- 
vou. juntamente com um grupo de peritos, a 
autenticidade dos documentos, analisando a letra 
e o tipo de papel, assim como outros dados his- 
tóricos. 

Uma semana antes da sua morte, Beethoven 
comprometeu-se a escrever a Décima Sinfonia 
para a Sociedade Filarmónica de Londres em 
1827 
- Segundo referências de amigos do compo- 

sitor. Beethoven chegou a interpretar toda a Dé 

cima Sinfonia ao piano embora com base em 
esboços e anotações que só o próprio: poderia 
decifrar 

O escocês Cooper encontra-se neste mo- 
mento a juntar os fragmentos descobertos para 
formar o primeiro movimento da sinfonia, uma 
peça musical de uns 15 minutos que, segundo as 
suas próprias palavras, «é de excelente qualidade 
e com uma primeira parte verdadeiramente im- 
pressionante-. 

A estreia mundial deste fragmento de Beetho- 

ven está prevista para finais do ano em Londres... 

  

Dia Mundial 

da Floresta 
(Da 1.º página) 

restal de Manteigas. apelaram à plantação de 
árvores nas bermas das estradas e nos centros 
urbanos. 

Ana Maria Machado Macedo, coordenadora 
das comemorações — que incluem exposições, 
concursos, colóquios, visitas de estudo e uma 
sessão solene — disse que:só na sede central de 
Lisboa da Direcção-Geral das Florestas há 
60.000 árvores à espera de serem plantadas. 

As árvores serão distribuídas a partir do dia 16 
na sede da Direcção-Geral das Florestas em Lis- 
boa e nas circunscrições e administrações flo- 
restais de todo o p: 

A comemoração nacional inclui ainda a rea- 

lização de concursos nas escolas, visitas de es- 
tudo, abordagem de temas sobre à floresta nas 
diferentes disciplinas, edição de cartazes, auto- 
-colantes e brochuras e emissão de medalhas 

  

  

  

PINTORES DE 
AUTOMÓVEIS 

PRECISAM-SE 

HENRIQUE & ROLANDO, LD.* 

R. Cândido dos Reis, 118 — Aveiro      
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Esgueira, 66 — E. Avenida, 91 

Vencedor incontestável e digno vencido 
Jogo no Pavilhão do Esgueira. 
Arbitros: Corálio Pereira e Diogo 

Ferreira (Porto). 
ESGUEIRA: Rui Santos (2+9), Sér- 

gio (2+0), Emanuel Soares (2+6), 
João Moutinho (7 +0), Henry Jonhson 
(16+9), Jorge Caetano, Alexandre, 
Cassiano (0+7) e Herculano Marques 
(0+4). 

E. AVENIDA: Dale (11+8), João 
Cardoso (14+9), Simms (8+0), José 
Almeida (2+4), Saiote (9+4), Acácio 
Coelho (0+ 2), Wagner (8+6), Manuel 
Matos, Pedro Carvalho (2+4) e Jorge 
Coelho. 

  Rui Santos, um dos elementos mais em foco 
na equipa de Esgueira. 

  

Marcha no Marcador: 
5 min - (4- 14) 
10 min - (13- 27) 
15 mmn - (21-41) 
20 min - (29 - 54) 
25 min - (33 - 60) 
30 min - (40 - 72) 
35 min - (56 - 76) 
40 min - (66 - 91) 

Sem poder contar com Duane 
Byrd -castigado pela F.P.B. com dois 
jogos de suspensão - o Esgueira sa- 
bia que iria ser muito dificil, senão 
impossivel, vencer a excelente equi- 
pa do Estrelas da Avenida - talvez a 
mais forte no actual panorama do 
basquetebol nacional. Apesar disso, 
a equipa aveirense lutou sempre até 
ao final do jogo, chegando a dar a 
sensação que o poderia ganhar. Con- 
tudo, a turma visitante mostrou pos- 
suir um conjunto mais homogeneo 
do que o seu adversário e impôs a 
sua categoria sem dificuldade. 

A diferença pontual verificada no 
final do jogo foi alcançada ainda na 
primeira parte, o que demonstra a 
superioridade dos visitantes. Muito 
nervosos, a acusarem a responsabili- 
dade do encontro, os esgueirenses 
falhavam lançamentos incessante- 
mente. Os adversários, mais certei- 
ros, aumentavam a diferença no mar- 
cador. Com Simms e Dale em grande 
plano, os lisboetas ganhavam quase 
sempre a posse de bola na luta das 
tabela e não lhes era difícil a concre- 
tização. Henry Jonhson lutou estoica- 
mente, demonstrando toda a sua 
grande categoria, apesar de marcado 
impiadosamente por Wagner. Este 
jogador tudo fez para parar o magnifi- 
co americano do Esgueira: agarrou, 
empurrou e desafiou. Estas atitudes 
do brasileiro não aconteceram por 
acaso. A equipa lisboeta conhecia a 
categoria de Henry Jonhson, sem o 
qual o Esgueira nada poderia fazer. 

Se este jogador reagisse às provoca- 
ções do seu adversário tudo estaria 
definitivamente perdido. 

Aos 13 minutos, a desqualificação 
de Simms, com cinco faltas, provo- 
cou uma onda de esperança na equi- 
pa aveirense e no público que a 
apoiava. Pensava-se que a saída do 
internacional canadiano iria baixar a 
produção dos visitantes. A verdade, 
porém, é que a equipa lisboeta soube 

  

Organizado pela AFA 
E 

II Torneio Internacional de Juniores 

começa amanhã 
Com os encontros corresponden- 

tes à primeira eliminatória (numa só 
mão e em campo neutro), começa 
amanhã a segunda edição do Torneio 
Internacional de Juniores da A.F.A,., 
que conta com a parrticipação das 
equipas espanholas do Celta de Vigo 
e Desportivo da Corunha, além das 
equipas apuradas para a segunda fa- 

se do Distrital de Juniores (Espinho, 
Arrifanense, Sanjoanense, S.V. Perei- 
ra, Estarreja, Alba, Oliveira do Bairro e 
Mealhada) e ainda das equipas que 
se encontram já no Nacional da cate- 
goria (Feirense, Beira Mar, Agueda, 
Anadia e Gafanha). 

Nesta primeira eliminatória ficou 
isenta a equipa do Recreio de Ague- 
da, defrontando-se amanhã, em jogos 
com inicio pelas 20 horas: 

Anadia - Espinho (no campo de 
treinos do Beira-Mar) 

Beira Mar - Estarreja (no campo 
do Alba, em Albergaria-a-Velha) 

Gafanha - Sanjoanense (no Par- 
que Marques da Silva, em Ovar) 

Feirense - Arrifanense (no parque 
de jogos de Lourosa) 

Ol. Bairro - Alba (no campo de 
Sto António, em Fermentelos) 

S.v. Pereira - Mealhada (no cam- 
po Bastos Xavier, em Arrancada do 

Vouga). 

Recordamos que as equipas espa- 
nholas que participam no Torneio só 
entrarão nas 1/2 finais, estando esta 
marcada para o próximo dia 2 de 
Abril, no Estádio Mário Duarte. 

SEGUNDA FASE DO DISTRITAL 
COMEÇA A 9 DE ABRIL 

Entretanto, e apuradas que estão 
as oito equipas que disputarão a se- 
gunda fase do Campeonato Distrital 
de Juniores, o sorteio desta está já 
marcado para a próxima sexta-feira, 
pelas 18,30 horas, na sede da AF. 
Aveiro. 

Esta segunda fase é disputada em 
duas séries de quatro equipas cada, 
por agrupamento geográfico, por 
pontos e a duas voltas, disputando 
os vencedores de cada uma das sé- 
ries a final que se realiza a 21 de 
Maio. 

O campeão Distrital ascenderá ao 
Campeonato Nacional na época de 
1988/89. 

np    Ea 
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Henry Johnson, conformado até ao final. 

fácil para qualquer equipa portugue- 
sa. Sem um americano, mais difícil 

seria. Todos sabiam disso. 
Henry, Rui Santos e Cassiano esti- 

veram em grande e procuraram virar 
o resultado. Em consequência disso, 
a vantagem dos lisboetas diminuiu 
significativamente. Foi um periodo de 

colmatar a falta deste jogador, e se 
por um lado perdeu capacidade ofen- 
siva, por outro recuperou bem a de- 
fender. 

A determinação e a coragem dos 
locais não foi suficiente. Apesar da 
agressividade da sua defesa indivi- 
dual, o Esgueira foi incapaz de segu- 
rar os seus adversários. O prof. Or- 
lando Simões fez entrar Cassiano, 
jogador muito rápido e habilidoso, 
que veio dar uma nova dinâmica à 
equipa. 

A defesa à zona dos visitantes 
mostrou-se muito segura, atenta so- 

bretudo à movimentação de Henry 
Jonhson. 

Ao intervalo registava-se o resul- 
tado de 29-56. 

Na segunda parte, o esgueira vol- 
tou a demonstrar a sua garra e não 
abdicou da luta até ao final. Ganhar 
ao Estrelas da Avenida não é proesa 
grande euforia e entusiasmo nas ban- 

cadas, mas que duraria pouco. A 
equipa visitante não se impressionou 
e reagiu, aumentando de novo a dife- 
rença pontual. 

Mesmo sem Simms, a turma da 
capital deu-se ao luxo de retirar Wag- 
ner, demonstrando possuir um plan- 
tel equilibrado. 

A cinco minutos do final do jogo, 
os locais optaram por lançamentos 
de três pontos, numa última tentativa 
de virar o resultado. Faltou pontaria e 
sorte aos esgueirenses, aproveitan- 
do-se disso os visitantes, rápidos a 
contra-atacar e a concretizar. O prof. 
Orlando Simões fez reentrar João 
Moutinho, tentando aproveitar a boa 
longa distância deste jogador, mas 
este não teve oportunidade de a de- 
monstrar. As várias tentativas de três 
pontos não resultaram e os adversá- 
rios voltaram a aumentar a vantagem. 

A vitória do Estrelas é inquestio- 
nável, mas será digna de realce a ex- 
celente e corajosa réplica dos locais, 
que nunca aceitaram o resultado, lu- 

tando com dignidade até ao final do 
jogo. 

Os árbitros cometeram aiguns er- 
ros que não tiveram influência no 
resultado final. 

Bom jogo de basquetebol. 

  

MEIA FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL 
RR nc —m o E 

Iliabum, 74— Benfica, 92 

Jogo no Pavilhão de Ilhavo. 
Arbitros: Armando Almeida (Setu- 

bal) e Wilson Bom (Coimbra). 
ILLIABUM: Guerra (3+0), Anastá- 

cio, Cabral (11+7), Valente, Paixão, 
Marcão (6+ 1), Cotton (15+16) e Cook 
(9+6). 

Treinador: Prof. Carlos Gouveia 
BENFICA: Henrique Vieira (7+2), 

Seiça (3+5), Lisboa (12+9), Barbosa, 
Griffin (4+8), Mike (4+11) e Guima- 
rães (21 +4). 

Treinador: Prof. José Curado. 
Marcha no Marcador: 

- (14-15) 10'- (21-24) 
15 - (32-34) 20' - (44-51) 
25' - (54-59) 30' - (61-72) 
35' - (65-80) 40'- (74-92) 

UM GRANDE ESPECTÁCULO... 
UM BOM FINALISTA 

Sob o sindroma de Lisboa teve ini- 
cio o jogo entre o llliabum e o Benfi- 
ca, que iria ser um óptimo espectacu- 
lo de basquetebol. 

Todos se lembravam da influência 
que Carlos Lisboa tinha tido na vitó- 
ria que a sua equipa alcançou há 15 
dias, obtendo 10 triplos consecuti- 
vos, em jogo com o llliabum, no redu- 
to deste. Alertado do perigo que este 
jogador representava, Carlos Gouveia 
moveu-lhe uma marcação especigl, à 
responsbilidade de Cabral. Contudo, 

o jogador benfiquista conseguiu trés 
triplos. A partir daí passou a ser Cct- 

ton o «policia» de Lisboa e o jogador 
encarnado nunca mais conseguiu 
espaço para os seus terriveis lança- 
mentos. Valeu na circunstância a boa 
prestação de Guimarães, que foi o 
marcador de serviço. 

Na primeira parte foi notório a 
equilibrio, bem expresso na evolução 
do marcador. Ambas as equipas de- 
fendiam individualmente, com muita 
agressividade, destacando-se Guima- 
rães do lado dos campeões e Cotton 
do llliabum, este impecável na marca- 
ção a Lisboa. O americano ao serviço 
da turma de lIlhavo fez-se notar ainda 
com as fulgurantes entradas para o 
cesto, quase sempre com exito. 

No reatamento, o Benfica, por 
obra de um maior colectivismo, co- 
meçou a ganhar um certo ascenden- 
te, traduzido no marcador. Com Sei- 
ça, Mike e Griffin, todos com quatro 
faltas, e contando com o beneplácito 
da dupla de arbitragem, o Benfica 
pode contar com estes jogadores até 
final do jogo, os quais foram determi- 
nantes a cinco minutos do fim, quan- 
do a turma de Lisboa ampliou a sua 
vantagem. 

Os 18 pontos de diferença que o 
marcador acusava no final sõa-nos a 
falso. Em suma: boa vitória do Benfi- 
ca mas por números excessivos. 

A arbitragem, mais uma vez, não 
esteve à altura de tão importante 

jogo. Santos Vidal 
—sarme cmoes eram remcem coma um 4
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APARTAMENTOS 
AVEIRO - T2 com ar- 
rumo desde 5.500 con- 

EM 

tos. T3 Duplex com 

terraço e estaciona- 
mento, desde 6.825 
contos. Desde 20% de 
entrada e o restante 
na Escritura. Mediter- 
ra - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 177 - A. Tele- 
tone 29491 - Aveiro. 

APARTAMENTO T5 - 

Centro de Aveiro, com 
garagem para dois 

carros. 12.000 contos. 

Mediterra - Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 

17 - A. Telefone 
29491 - Aveiro. 

LOJAS - AVEIRO - des- 

de 3.780 até 25.000 
contos. Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 177 - A. Telefone 
29491 - Aveiro. 

VIVENDAS - ARREDO- 

RES DE AVEIRO, des- 

de 6.300 contos. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 - A, 

Telefone 29491 
Aveiro. 

PRAIA DA BARRA 

APARTAMENTOS des- 
de 4.000 contos. Vl- 
VENDAS desde 12.500 

contos. mediterra - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 177 - A. Telefone 
29491 - Aveiro. 

“ALGARVE - APARTA- 

MENTOS desde 6.000 
contos. Vivendas des- 
de 9.000 contos. Terre- 
nos desde 11.500 con- 
tos. Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177 - A. Telefone 
29491 - Aveiro. 

EDIFÍCIO ILLIABUM - 
CENTRO DE ILHAVO - 
T3 com 140 m2 e Tá 
com 190 m2, desde 
10% de entrada e fi- 
nanciamento a combi- 
nar. Mediterra Au. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 177 - A. Telefone 
29491 - Aveiro. 

MOINHO RÚUSTICO, em 
xisto, vende-se no 
Fontão - Angeja. Con- 

tactar: Telefone 91326 
- Aveiro. 
  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Teletone 25788 
Aveiro. 

  

o 

Ed 

a 

QUINTINHA com boa 

  

moradia, vende-se. 
Telefone 26568 e 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Eirol. Telefone 
94443 - Aveiro. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Agueda 

APARTAMENTO Ta, 
vende-se. Centro cida- 
de. Telefone 22938 - 
Aveiro. 

TERRENO grande, 

com bons anexos, 
vende-se. Telefone 
21704 - Aveiro. 

APARTAMENTOS, ven- 
dem-se. Bairro do Li- 
ceu. “Camape” - Tele- 

fone 20590 Aveiro. 

APARTAMENTOS/LOJA 
S - Aveiro, Ilhavo, Ei- 
rol. Vepor  Constru- 

ções - Largo Branco 

de Melo, 54. Telefone 
792365 - Vagos 
  

MORADIA, vende-se. 
Rua do Brejo. Teleto- 
ne 29943 - Aradas. 

VIVENDAS desde 2500 
contos Teletone 
21434 - Aveiro. 
  

  

T3, QUARTOS, alugam- 

-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

  

professora estrangei- 

ra, até Setembro. Tele- 
fone 26923 - Aveiro 

  

PRATOS ECONOMICOS 

- Restaurante Pingao. 

Av. Dr. Lourenço P:    xinho, 237 - 

SENHORA, oterece-se 
empregada domeésti- 
ca. Telefone 20673 
Aveiro 

  

20 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia - 
Aveiro. 
  

VALXANDRA - Docu- 
mentação automovel 
Telefone 
Aveiro. 

27183 

  

    

    

   

    

COSTA NOVA 
Lindo terreno p/ moradia de r/c e 

andar de frente p/a Ria. 3.700 contos. 

UM Er E 
  

EXIGE-SE: 

OFERECE-SE: 

Contactar:   

PRECISAM-SE 
e 1 ECONOMISTA 
e 1 ENG.º MECÂNICO 

PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 
METÁLICA E ALUMÍNIOS. 

— Serviço militar cumprido 
— Idade não superior a 30 anos 

— Boas condições de trabalho 
— Vencimento compatível 

Telefs. 551791/2/3 
SEVER DO VOUGA   

  

. Pedidos 
EMPREGADO DE AR- 

MAZeM, alguma prá- 

tica. Telefone 22228 - 
Aveiro. 

VENDEDOR/A para ca- 

lendários e brindes 
com publicidade. Or- 
denado + comissões. 
Exige-se fiador. Apar- 
tado 5062 Damaia 
2700 Amadora. 

COLABARADORAS 

vendas de cosméticos. 
Telefone 21939 
Aveiro 

      

COZINHEIRO, precisa- 
-se de 15 de Junho a 
15 de Setembro. Con- 
tactar: Silverio de Je- 
sus (Câmara Munici- 

pal de Aveiro) ou tele- 

fone 24017 ( a partir 
das 18 horas) - Aveiro 

REIRA, com pratica, 

precisa-se. Telefone, 

21244 ou 23633 + 
Esgueira. 

COZINHEIRO/A, preci- 

sa-se. Telefone 723272 
- Coimbra. 

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA - - Preços 
especiais revenda. Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 
Jercar Telefone 

361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marmo- 
tos. 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

MAQUINAS DE TRICO- 

TAR Brother. Rua Dr. 

Alberto Souto, 2 - 
Aveiro. 

TELHAS DE VIDRO - 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro 

AVES TROPICAIS 
Aquaviva Mercado 
Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 

TO - Oculista Gonçal- 

ves. Telefone 321862 - 
Ilhavo. 
  

- Centro Die- 
tetico Girassol Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E 

Aveiro 

QUEIJO 

  

  

  

SUCATAS, compram- 

-se. Telefone: 311758 - 

(Alagoas) Esgueira. 

    
ROBIALLAC, liquida- 
ção, 30% desconto. 
Praça do Municipio, 
14 - Agueda. 

NATIONAL Panasonic 
e Technics - Cidel - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 159-B - Telefo- 
ne 25071 - Aveiro 

  

- Rua Jose Estêvão, 16 
- Áveiro. 
  

PANASONIC TV VIDEO 

(HI-Fl) - Rua Comba- 

tentes Grande Guerra, 
71 - Aveiro. 

BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS - Armaro, Lda. - 

Telefone 94589 
Oliveirinha. 

  

  

    
CAMAPE aceita inscri- 
ções para garagens a 
construir junto à Av. 

Oita - Bairro do Liceu 
Telefone 20590 

      

CANON - Computado- 
res. Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

  RATIKA 

  

objectivas 

  

'e intermutáveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - Al Ca- 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 

  

-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

MOTOR MARÍTIMO 
Diesel inferior, 80 Cv, 
com coluna Mercury, 

com Comandos, bom 
estado, vende-se. tete- 
fone (034) 24448 
Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumiveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROITECNICA - Elec- 

trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Ilhavo. 

BASCULA 35 T, Cacha- 
puz, vende-se. Teleto- 

nes 22673 - 23601 - 
Aveiro. 

  

NINHOS para galinhas 

poedeiras, vendem-se. 

Telefones 22673 
23601 - Aveiro. 

GRÁFICA AVEIRENSE - 
Serigrafia. Telefone 

23275 - Aveiro. 

EM AZURVA 
BOA MORADIA 

C/ 6 quartos, garagem e anexos. 
10.000 contos. 

ESCRITÓRIOS 
Na Av. Dr. Lourenço Pei inho — 

  

Aveiro. Áreas a partir dos 90 m. Últimos 
em venda. Contacte-nos. 

  

  

  

VENDEDORES DE PROPRIEDADES 
ADMITEM-SE 

EXIGE-SE: Boa apresentação, facilidade de expressão, 
12.º ano de escolaridade, boa dicção e viatura própria. 

OFERECE-SE: Base fixa, aitos incentivos e comissões. 

Contactar: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 1.º F— 
Edifício 15 — Telef. 24726 — 3800 AVEIRO.   

  

PE DESCALÇO - Deco- 
rações. Telefone 23469 

- Aveiro. 
  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Teletone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda 

  

  

  

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÔ- 
VEIS. Todos estilos 
Telefone 20674 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos / Decorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Cafetaria 
Rua Aviação Naval, 2 

Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 Almoços 

!Jantares - Agueda. 
  

EURO-MERCADO ” 

Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 

- Telefone 24432 - 

Areias de Vilar - 

Aveiro 

“A NAU* - Churras- 
queira -Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 

Acabamentos/Pinturas 
- Teletone 29487 - S 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 

fone 29637 - Solposto 
  

DAVID / ESTOFOS 
Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visite-a 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro     

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 

Telefone 22454 = 

Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira  - Teletone 

28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro €. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

  

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
tefone 27360 - Aveiro 

  

  

REPARAÇÃO | AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 
Teletone Caseira - 

  

KARATE - Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 96-D - 

4.0 - Telefone 20261 - 
Aveiro. 

  

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teletone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 

Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

“O ACACIO”, Refei- 
ções Econômicas. Rua 
Fernando Caldeira 
Agueda 

“O JAGUNÇO" - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 
Candido dos Reis, 159 
- Aveiro, 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas. Sosa - Vagos. 

CAFE "Riquexó”, Pra- 

ça1.o de Maio. Telefo- 
ne 623870 - Agueda 

QUER DEIXAR DE 
FUMAR? Contacte: 
Telefone 21939 a 
Aveiro. 

  

INGLÊS | DOMICÍLIO. 
Apartado 4370 - 4006 

Porto Codex. 

  

INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO 
International House 
Cursos de Alemão, 
Frances, Ingles . Ins- 
crições permanentes. 
Rua Domingos Car- 

rancho (Aos Arcos) - 

Teletone 26923 
Aveiro. 

  

SAVOY - Centro cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

Aveiro. 

fone 22260 - Aveiro. 

SAPATARIA - 2 áreas, 
trespassa-se. Centro 
da cidade Teletone 
21430 - Aveiro. 

RESTAURANTE Selt- 
-Service, trespassa-se 

ou vende-se na praia 
da Vagueira. Teletone 

22938 - Aveiro 

SALÃO DE CABELEI- 
REIRA, com estética, 
trespassa-se. Telefone 
24580 ou 28758 

Aveiro. 

MINI-MERCADO “Zezi- 

to” - Bustos, trespas- 

sa-se. Teletone 781219 
- Santa Catarina. 

- LOJAS desde 1.500 
contos. Negócios des- 
de 6.500 contos. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 - A 
Telefone 
Aveiro. 

29491 

  

MEHARI AZUR. 1.500 
Kilos, vende-se. Tele- 
fone 27165. 

FIAT 600 de 1971, ven- 
de-se. Telefone 
361954 
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das formas seguintes: 

tem a pagar. 

NOTA: Todas as indicações 

  

-.» ou «Ruadas. 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 

cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jomal (logotipo 

impresso na primeira página) e envia pelas CTT o referido 

envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara 

tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

contam apenas como uma palavra. 

  

  IM 

 



Ultima página 
Presidenciais nos EUA: 
Bush é favorito 

O vice-Presidente George Bush 
venceria todos os quatro principais can- 
didatos democratas às presidenciais nor- 
te-americanas se a votação fosse ontem, 
revela uma sondagem. 

Se a votação final para as eleições 
presidenciais se realizasse agora entre o 
vice-Presidente e um dos candidatos 
democratas, Bush bateria Michael Du- 
kakis por 42 por cento contra 37 por 
cento, Jesse Jackson por 55 contra 29, 
Albert Gore por 53 contra 29 e Richard 
Gephardt por 53 contra 28 por cento. 

Uma sondagem revelada no sábado dá 
resultados similares. 

A sondagem mostra ainda que os eleitores do 
Partido Democrata preferem, entre os candidatos 
republicanos, o senador Robert Dole. 

Dole é visto favoravelmente por 48 por cento 
dos democratas e não favoravelmente por 25 por 
cento. Bush recebe 39 por cento de votos fa- 
voráveis e 46 por cento de votos desfavoráveis. 

Mas em caso de luta Dole-Dukakis, este ven- 
ceria Dole. Por sua vez Dole venceria os outros 
três candidatos democratas. 

Banca nacionalizada 

Entretanto, Bush parece ter modificado a sua 
estratégia eleitoral, tentando agora apelar aos 
eleitores democratas e independentes e procu- 
rando dar uma imagem independente da do 
Presidente Ronald Reagan. 

LANÇAR UMA CAMPANHA 
DE BASE ALARGADA 

O seu director de campanha, Craig Fuller, 
explicou que, embora não pretenda lançar uma 
campanha eleitoral a nível nacional antes de 
receber oficialmente a nomeação pelo Partido 
Republicano, Bush vai começar a falar mais em 
vários assuntos de âmbito geral. 

Segundo os analistas, ele está a preparar-se já 
para a luta contra o candidato escolhido pelo 
Partido Democrata. 

Com 705 delegados assegurados dos 1.139 
necessários para a nomeação republicana, Bush 
parece julgar que já tem força suficiente para se 
lançar numa campanha de base alargada. 

O vice-Presidente revelou já que iria criar 
uma comissão ética na Casa Branca e um código 
de ética para os funcionários da Administração. 

Num outro discurso avançou detalhes sobre 
como atacaria o défice orçamental federal. 

Mas, na fase final das eleições, Bush irá 

  

Treze anos depois, 
da reprivatização 

O décimo terceiro aniversário da 
nacionalização da Banca em Portugal 
comemorou-se ontem, num momento em 
que o sector bancário se confronta com o 
desafio da reprivatização. 

No decreto-lei, de 14 de Março de 
1975, o Conselho da Revolução deter- 
minava a nacionalização da Banca, jus- 
tificando a medida pelo facto de o sistema 
bancário constituir «a alavanca funda- 
mental do comando da economia». 

Agora, treze anos depois, a reprivatização da 
Banca é considerada uma das condições fun- 
damentais para evolição do sistema financeiro 
português por forma a responder em pleno, em 
1992, aos desafios da CEE. 

A reprivatização do sector bancário, que alguns 
especialistas defendem que se deve iniciar antes 
da revisão da Constituição, não pode ser 
entendida como o regresso à situação anterior a 
14 de Março de 1975. 

Os desafios de hoje derivam sobretudo da 
integração europeia e da criação do grande 
mercado interno europeu. 

Um dos passos importantes no sentido da 
modernização do sector foi a aprovação de 
legislação que revogou da lei de delimitação dos 
sectores público e privado e que abriu a porta do 
sector bancário à iniciativa privada. 

Antes de 14 de Março de 1975, a lógica do 
sistema era definida pelos grandes grupos mo- 
nopolistas, enquadrados por um estado tutelar, 
que utilizavam o sector bancário para financiar as 
Suas empresas, quase sempre protegidas da con- 
corrência internacional por um mercado interno 
que se expandia até às ex-colónias. 

As mudanças de estrutura que se deram na 
Banca após as nacionalizações perpetuaram a 
lógica das fusões e da absorção dos bancos de 
menor dimensão pelas unidades mais impor- 
tantes, que marcou a estratégia dos grandes 
grupos financeiros na década de 60. 

NECESSIDADE 
DE REESTRUTURAÇÃO 

Cedo se compreendeu que a estratégia 
adoptada não permitia resolver os problemas do 

financiamento da economia é do controlo mo- 
netário, começando a aparecer quem defendesse 
a necessidade da reestruturação do sector. 

Mesmo aqueles para quem a nacionalização 
foi positiva, pois possibilitou que o crédito 
deixasse de ser privilégio dos grandes grupos 
financeiros e simultaneamente permitiu à banca 
ter critérios de ordem social, a ideia da reestru- 
turação do sector bancário esteve sempre bem 
viva nos anos que se seguiram a 14 de Março de 
1975. 

A estratégia definida pelos gestores da 
Banca, ao expandirem a sua actividade através da 
abertura de balcões pelo País, criou um enorme 
peso em imobilizações, que ainda hoje afectam a 
rentabilidade dos bancos públicos. 

Entre 1977 a 1987, a Banca nacionalizada 
registou um crescimento quase explosivo com a 
abertura de 605 novas agências, embora este 
número não espelhe com a nitidez suficiente o 

so esmagador que os bancos assumiram na vida 
inanceira portuguesa, particularmente após as 

nacionalizações em 1975. 

enfrentar os escândalos da Administração 
Reagan, tais como o caso da venda de armas ao 
Irão, as investigações sobre o procurador-geral 
Edwin Meese e a condenação dos antigos fun- 
cionários da casa Branca Michael Deaver e Lyn 
Nofzicer. 

De qualquer modo, na campanha para as 
primárias de terça-feira no Illinois, Bush fala já 
nas eleições gerais de Novembro. 

No domingo, discursando em Chicago, Bush 
previu a sua vitória no Illinois e assegurou que 
será o candidato presidencial pelo seu partido. 

Dole, que foi batido por Bush nas primárias 
da semana passada, reconheceu que não vai 
vencer tambem no Illinois, mas acrescentou que 
vai vencer Bush nas primárias de 5 de Abril no 
Wilconsin e que continuará na corrida para a 
nomeação republicana. 

No campo democrata, a atenção das eleições 
do Illinois foca-se não em quem será o vencedor 
mas quem ficará em terceiro lugar depois dos dois 
residentes no Estado, o senador Paul Simon e o 
activista dos direitos civis Jesse Jackson. 

As sondagens apontam para a vitória de 
Dukakis, que é governador do Estado de 
Massachusetts. 

o desafio 

O número de habitantes por balcão de ins- 
tituição de crédito é em Portugal duas vezes 
superior à média verificada nos países da CEE. 

Em 1984, esse número ascendia a 8.839, 
enquanto nos países da Comunidade Europeia se 
situava em 4.954 habitantes pro balcão. 

No conjunto das instituições de crédito, entre 
1977 e 1987, a Caixa Geral de Depósitos foi de 
todas a que maior número de balcões abriu (202), 
enquanto o Banco Nacional Ultramarino inau- 
gurou apenas 15. 

O lugar cimeiro ocupado pela Caixa Geral — 
a maior instituição do sistema bancário português 
— corresponde à função social que o Estado lhe 
tem atribuído ao longo dos anos. 

A data da nacionalização existiam 19 bancos 
comerciais, dos quais 2 estrangeiros e 7 casas 
bancárias, que funcionavam desde à início dos 
anos 60. 

Depois de 14 de Março de 1975, passaram a 
existir apenas 12 bancos comerciais, (9 nacio- 
nalizados e 3 estrangeiros, que mantiveram o 
estatuto de instituições privadas. 

  

  

Gorbachovy inicia visita 
à Jugoslávia 

O líder soviético, Mikhail Gorbachov, 
iniciou ontem uma visita oficial à Jugoslávia 
durante a qual se prevê a assinatura de uma 
declaração conjunta reafirmando a independên- 
cia deste país e o direito à sua própria forma de 
socialismo. 

Gorbachov é o primeiro secretário-geral do 
PCUS a visitar oficialmente a Jugoslávia nos 
últimos 12 anos, já que a última deslocação 
oficial de um dirigente do Kremlin a Belgrado foi 
em 1972. 

Mais tarde, em 1980, mas a título particular, 
o falecido dirigente soviético, Leonid Brezhnev, 
assistiu ao funeral do líder jugoslavo, Josip Broz 
Tito. 

O documento conjunto a assinar durante esta 
visita de cinco dias deverá confirmar e actualizar 
a declaração sovieto-jugoslava de 1955 e a 
declaração de Moscovo de 1956, que estabele- 

HE SS di 

ceram as bases para a criação de novas relações 
em pé de igualdade entre a União Soviética e a 
Jugoslávia, na sequência da expulsão, em 1948, 
desta última nação do bloco socialista sob à 
acusação de desobediência. 

Para além da consolidação dessas relações, a 
visita de Gorbachoy tem por objectivo apaziguar 
o descontentamento do Executivo de Belgrado 
relativamente a questões económicas, já que a 
União Soviética mantém um défice comercial de 
1,5 mil milhões de dólares com aquele país. 

Durante a sua estada em Belgrado, o dirigente 
soviético manterá conversações com o Presidente 
Lazar Mojsov e com o líder do Partido Comunista 
da Jugoslávia, Bosnko Krunic. 

Está igualmente previsto um discurso de 
Gorbachov perante o Parlamento deste país, 
amanhã, seguindo-se uma deslocação por duas 
províncias da Jugoslávia, onde trocará impres- 
sões com as autoridades locais. 

  
  

PELO MUNDO 
AMNISTIA INTERNACIONAL 

DENUNCIA SITUAÇÃO 
NA BIRMÂNIA 

As autoridades da Birmânia detiveram 
arbitrariamente, “torturaram ou executaram 
centenas de civis desde que se intensificaram 
os combates contra minoria rebelde em 1984, 
afirma a Amnistia Internacional num boletim 
ontem publicado. Aquela organização de 
direitos do homem sediada em Londres disse 
que depoimentos de mais de 70 refugiados e 
testemunhos de investigadores independentes 
apontam para mais de 200 vítimas. Segundo 
aquela organização, as vítimas foram punidas 
«aparentemente por opiniões políticas não- 
-violentas, pela sua origem étnica ou por 
falarem uma língua diferente». O relatório 
afirma também que o Govemo da Birmânia 
não respondeu a várias cartas nas quais a 
Amnistia Internacional manifesta a sua 
preocupação pela situação dos dissidentes 
naquele país. Durante quatro décadas, uma 
dúzia de grupos étnicos tem lutado contra o 
Governo de Rangum para obter uma maior 
autonomia e, no sábado, os rebeldes propu- 
seram começar negociações para pór fim à 
insurreição. 

WALDHEIM VÍTIMA DOS NAZIS 
O Presidente austríaco, Kurt Waldheim, 

disse que ele e outros austríacos que serviram 
no exército alemão durante a guerra eram 
vítimas dos nazis, numa entrevista para a 
cadeia norte-americana CBS. «Como outras 
centenas de milhar de soldados que tiveram de 
prestar serviço no exército alemão, não tive 
alternativa. Não me ofereci como voluntá- 
rio», disse Waldheim, num programa a 
propósito do quinquagésimo aniversário do 
«Anschluss», a anexação da Áustria pela 
Alemanha de Adolf Hitler em 15 de Março de 
1938. A alternativa para não ir para a tropaera 
usualmente a execução, afirmou Waldheim à 
televisão, repetindo a sua intenção de perma- 
necer no cargo apesar das acusações de que 
esteve envolvido em crimes de guerra. 
Waldheim foi colocado na lista negra do 
Departamento de Justiça dos Estados Unidos 
no ano passado, depois de organizações judias 
terem apresentado provas de que ele tinha 
servido como tenente numa unidade militar 
que matou civis inocentes nos Balcas e enviou 
mais de 40.000 judeus gregos para campos de 
concentração. O Presidente austríaco, que 
tem 69 anos, disse que é difícil para as pessoas 
imaginarem, 50 anos mais tarde, a situação 
dos jovens austríacos na altura da anexação e 
acusá-los agora «por não terem recusado 
obedecer a ordens». 

SEGUNDO MAIOR DIAMANTE 
DO MUNDO 

O gigante mundial de exploração de 
diamantes, De Beers Consolidated Mines, 
anunciou domingo a descoberta, próximo de 
Pretória, do segundo maior diamante do 
mundo. Num discurso por ocasião do cen- 
tenário daquela sociedade, o presidente da de 
Beers, Julian Ogilvie-Thompson, declarou 
que o referido diamante foi encontrado, em 
1986, na mina «De Beer Premier Mine», 
próximo de Pretória, e pesa em bruto 599 
quilates. O diamante chamar-se-á «O Cente- 
nário» e pesará 300 quilates depois de lapi- 
dado. O maior diamante do mundo, o «Cul- 
linan», de 3.106 quilates, foi descoberto na 
mesma mina em 1905. Actualmente, faz parte 
das jóias da coroa de Inglaterra. 

HUSSAIN PROMETE FAZER 
DO ISLÃO 

RELIGIÃO OFICIAL 
O Presidente do Bangladesh, Hussain 

Muhammad Ershad, numa aparente tentativa 
para acalmar os fundamentalistas muçul- 
manos, anunciou que iria tentar fazer do Islão 
a religião oficial do Bangladesh. O anúncio 
foi feito após uma manifestação de cerca de 
5.000 fundamentalistas muçulmanos em 
Daca, a capital, pedindo a islamização do 
país. Ershad afirmou num encontro religioso 
em Barisal, 240 quilómetros ao sul de Daca, 
que o Islão orientava a vida de 90 porcento da 
população do Bangladesh e devia tornar-se a 
religião oficial. Acrescentou que, quando o 
Parlamento se reunir, estudará a hipótese de 
um projecto de lei que faça do islamismo a 
religião oficial. O «movimento da consti- 
tuição islâmica», fundamentalista, descreveu 
o anúncio de Ershad como «inutil e hipó- 
crita», acrescentando que ele «não o pode 
fazer». «Primeiro — acrescentou um porta- 
-VOz — tem de entregar o poder aos “Ulema” 
(professores de religião) e só eles o podem 
fazer». Por seu lado, a dirigente do Partido 
Nacionalista do Bangladesh, na Oposição, 
Khaleda Zia, classificou o anúncio como 
«uma atitude hipócrita destinada a desviar o 
povo do movimento anti-Ershad».. 
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